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PORTO 26 DE JUNHO ' 


Camôts 


Ha-de inaugurar-se depois de tmanhã em 
Lisboa o monumento a Luiz de Camões. O 
rei collocart a primeira pedra. Toda a côrte 
assistirá 4 solemnidade a mais nacional,a mais 
gloriosa que se tem visto neste paiz. O dia 
vinte e oito de junho ficará declarado de 
grande gala para Portugal. 

E' que a sabedoria é a primeira grandeza 
sobre a terra: é que a sciencia é o mais va- 
lioso brazão que o homem póde adqu 
que a poesia é a luz com que o clarão divino 
ilumina a humanidade. 

São dias de gala para as nações aguelles 
em quesos reis contam anniversarios 'do seu 
nascimento. Morre o rei fenece a gala. À 
etiqueta não lhe destina mais um dia. Some- 
se no sepulchro o rei e a realeza passa ao 
suceessor d'elle. Mas a realeza do genio não 
tem successor, não lh'a acaba o sepulchro; 
atravessa os seculos, domina as gerações e rei- 
na sempre, como sendo a incarnação da divin- 

* dade. 

Luiz de Camões é o rei da poesia penin- 
sular. Os seculos escoados sobre a morte do 
poeta não lhe tem disputado o sceptro. Du- 
rante este espaço mudam as dynastias, trans- 
formam-se as instituições, alteram-se os cos- 
tumes, varia a linguagem e refórma-se a poe- 
sia, mas o rei ahi esti permanente sobre o 
'seu throno gigantesco conquistando a admi- 
“ração das gerações que se vão succedendo, 
“reinando continuamente, e continuamente res- 
“peitado. 

Não nos accusemos nós os portuguezes 
de ingratos para com o immortal cantor das 
za glórias, a epocha em que. viveu o 

tescon! 


ece, 0 eo: 


andona e o deixa morrer po- 
bre, PN “da patria mor- 
. xe com elle; é elle que faz surgira patria no 
seu livro dERiE to elle queidesde logo se 
volta a gratidão nacional. Podereis contar os 
«milhares de exemplares dos «Lusiadas» re- 
petidos em desenas de edições? E que signi- 
fica este acontecimento senão a gratidão pu- 
blica, senão a avidez dos portuguezes pelo 
seu poeta? Esta avidez ainda não está sacia- 
“da. Cada geração procura distinguir-se da 
sua antecedente na reproducção de um dos 
priineiros poemas do mundo. As seguintes 
gerações não faltarão a este dever nacional. 

Era comtudo necessario mais alguma cou- 
sa que o monumento typographico levanta- 
do pelos portuguezes a Luiz de Camões: era 
preciso que o marmore se erguesse para at- 

“testar o amor constante dos portuguezes pelo 
“seu cantor. 2a 7 
= Essa glória estava reservada para a gera- 
ção actual. Divida sagrada que paga o povp 
portuguez, que nunca esqueceu o seu poeta, 
que sempro 0 recordou nas horas da angustia 
e da bonança, nos tempos do heroismo e nos 
do padeciimento. Os governos esqueceram-se. 
-O povo nunca. Digamol-o em honra (deste 
-povo, pequeno em territorio, mas grande em 
todas as aspirações que podem nobilitar a hu- 
manidade. 

O dia vinte e oito de junho será, pois, um 
dia todo nacional, porque não haverá portu- 

* guez queo renegue, seja qual fôr a sua posi- 
ção ea sua crenga. E'um dia da patria e um 
dia de glória, no qual se confunde a glória de 
todos. 

Portugal inteiro ha-de festejar este dia. 
Portugal inteiro ha-de alegrar-se e ter orgu- 
lho do genio immortal que a Providencia lhe 

“distribuiu. Povoações grandes e pequenas 
- hão-de dar mostras do seu contentamento. O 
regozijo da capital ha-de reflectir-se em todo 
o paiz. E' um tributo merecido à maior gló- 


-ria portugue: bras o p 


«até à quantia de 200 contos de réis destinado 
& continuação da construcção do edifício para 
a nova alfandega do Porto: O parecer foi 
apresentado na sessão de 19 do correntee já 

“se acha approvado o artigo 1.º 


« Senhores. — Foi presente á vossa com- 
missão de fazenda a proposta de lei n.º 49 
D, pela qual o governo pede ser authori- 
sado para levantar por emprestimo a quan- 
“tia de 200:0005000 réis, com applicação no 
“proximo anno economico de 1862-1863 a 
“continuar as obras de construcção da nova 
alfandega do Porto, sea 
-» A vossa commissão não póde deixar de 
sentir a grande diferença que a experien- 
cia mostra haver entro a quantia pedida 
originariamente para esta obra é aquella que 
ella deve custar. 

Comtudo , visto acha-se já dispendida 
a quantia de 300:0005000 réis nos “alicer- 
ces, algumas expropriações e mais trabalhos 
relativos á nova alfandega; visto tornar-se 
de absoluta necessidade uma espaçosa casa 
fiscal, com os armazens correspondentes ao 
Já importante e progressivo movimento da 
segunda cidade do reino; visto offerecer o 
crescente rendimento da alfandega do Porto 
uma garantia de que'a despeza feita com 
a edificação referida é uma despeza produ- 


- . etiva, pois deve ser amplamente compensada 


em poucos annos pela maior facilidade ás 
transacções e giro commercial, e por con- 
somicndia pelo incremento dos rendimentos 
publicos ; visto finalmente ser indispensavel 
continuar sem demora no proximo anno eco- 
nomico a dar o preciso desenvolvimento á 
obra d'aqulla edificacão : é a vossa commis- 
são de parecer que seja convertido em lei 
o seguinte projecto : 

Artigo 1.º E” authorisado o governo a 
realisar um emprestimo até 4 somma de réis 
200:0008000 pelo modo que julgar mais 
conveniente, comtanto que os encargos d'es- 
ta operação não excedam a T por cento ao 
anno ; sendo destinado o producto deste em- 
prestimo para a continuação da construcção 
“de uma casa de alfandega na cidade do 
Porto, no anno economico do 1862-1863, 


Art. 2.º O governo poderá consignar pa- 
ra pagamento dos juros e amortisação do 
emprestimo contrahido em virtude d'esta lei 
até á somma de 25:0005000 réis em cada 
anno , deduzidos da receita da alfandega do 
Porto. 

Art. 3.º E o governo authorisado a fa- 
zer crear é emittir até á quantia de 500:0005 
réis em titulos de divida fundada interna ou 
externa de 3 por cento, a tim de servi- 
rem de garantia ao mesmo emprestimo. 

$ unico. O governo fará entregar á jun- 
ta do credito publico, pelos cofres das al- 
fandegas grande de Lisboa c do Porto, a 
somma correspondente aos juros dos titulos 
creados em virtude d'este artigo. 

Art. 4.º O governo dará conta is côr- 
tes, na proxima sessão legislativa, do uso 
que tiver feito das authorisações concedidas 
por esta lei, 

Art. 5.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrário. 

Sala da commissão, em 18 de junho 
de 1862. = Placido de Abreu = Francisco 
de Oliveira Chamiço = A. X. Palmeirim = 
Carlos Bento da Silva J. R. da Cunha 
Aragão Mascarenhas == H. A. de Faria 
Blanc. 


————-—— 


Palacio de crystal 


Na sessão de 20 do corrente apresentou 
o snr. Francisco Chamiço na camara electi- 
va, como já sabem os leitores, um projecto 
de: lei para serem isentados de todos osim- 
postos e direitos de importação os materiaes 
destinados à constrncção do palacio de crys- 
tal portuense. O projecto foi assignado por 
todos os snrs. deputados pelo Porto e por 
muitos outros snrs. deputados, e remettido 
com urgencia á commissão de fazenda para 
dar o seu parecer, que não poderá deixar de 
ser favoravel. no 

Folgaremos de vêr em breve convertido 
em lei este projecto, porque com elle se irá 
auxiliar a construcção de um monumento de 
progresso e civilisação para esta terra e para 
todo o paiz. 
O projecto é concebido nos seguintes ter- 


MOS mer mo Le Did 


Senhores. — A cidade do Porto, notavel 
sémpre pela sua iniciativa patriotica e pelo 
seu zêlo esclarecido em tudo quanto importa 
àá grandeza, progresso e bom nome da nossa 
patria, organisou a sociedade do palacio de 
crystal portuense com o fim de dotar o paiz 
com o: primeiro edificio. destinado principal- 
mente a realisar grandes exposições agri- 
colas e industriaes, e a promover por este 
meio o desenvolvimento da prosperidade pu- 
blica. E 

A difficuldade do commettimento para um 
paiz aonde não superabundam os capitaes 
é facil de conceber, e prova-se pela circum- 
stancia de que na peninsula será este o pri- 
meiro edificio construido para tão util etão 
vantajoso objecto. Foi mister lutar com mui- 
tos obstuculos para obter por subscripção 
particular um fundo suficiente para garan- 
tir a realisação d'este pensamento; e é ainda 
necessario para levalo a cabo que os poderes 
publicos venham ausilialko pelos meios que 
mais convenientes possam parecer. 

A sociedade do palacio de crystal portuen- 
se contratou em Inglaterra a factura de par- 
te do edificio que deve ser construida em 
ferro, crystal, etc, e os matoriaes para es- 
ta construcção dovem chegar proximamente 
4 cidade do Porto. Seria um encargo supe- 
rior ás forças da empreza , o ter de pagar 
sobre aquelles materises os respectivos di- 
reitos de importação, como seria igualmên- 
te penoso que se lhe exigissem impostos , 
quando o seu fim não é buscar-lucros para 
os capitaes empregados, mas principalmen- 
te contribuir pela satisfação dos fins consi- 
gnados nos seus estatutos para dar um gran- 
de impulso ás industrias portuguezas, 

A concessão pois d'aquelles direitos de im- 
portação e a da isenção dos impostos em na- 
da prejudica o Estado. Se a ilustração dos 
habitantes do Porto não destinasse os seus ca- 
pai áquella construcção modelo, não se rea- 
isaria a importação dos objectos que hão-de 
formar o edifício, que por novo n'este paiz ha- 
de sem duvida excitar á construcção de ou- 
tros, destinados a muitos misteres de utilida- 
de e recreio; e d'este incentivo ha-de inevi- 
tavelmente seguir-se mais um impulso ás in- 
dustrias d'esta especie, e em ultimo resulta- 
do o thesouro publico virá a tirar proveito da 
isenção que agora conceder. 

O mesmo se póde tambem fundadamente 
dizer quanto à isenção de impostos. A em- 
preza melhorando consideravelmente pela 
plantação de arvoredos, pelo estabelecimento 
de um parque e jardins, um vasto terreno 
até agora quasi inutil, vai contribuir para a 
abertura de novas ruas, e promover assim à 
fundação de um bairro novo, cujas edifica- 
ções concorrerão com subido imposto para 
o thesouro publico. 

A empreza a que me refiro propõe-se a 
estabelecer no seu parque jardins, viveiros de 
aclimação vegetal e animal, e por esta fór- 
ma prestará ainda um importante serviço à 
riqueza publica. Para este effeito terá de edi- 
ficar as suas construcções annexas, cujos ma- 
terines tem igulmente de importar. 

Conyencido do interesse que tomaes por 
uma instituição tão absolutamente patriotica 
e vantajosa à publica prosperidade, e do vosso 
desejo de auxilial-a, tenho com esse fim a hon- 
ra de propor-vos o seguinte projecto de Jei : 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a 
conceder sociedade do palacio de crystal 
puitiege a lienoha de todos os impostos, e 

em assim a isenção de direitos de importação 
sobre os materiaes destinados á construeção 
aquele palacio e dos sens annexos em har- 
monia com os estatutos da sociedade, e debai- 
xo da fiscalisação conveniente. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em 
contrário. 

Palacio das côrtes, em 20 de junho de 
1862. = Francisco de Oliveira Chamiço, de- 
putado pelo. Porto == Antonio Ayres de Gou- 


de Castro Pereira Côrte Real = Antonio Al- 
ives Martins == Francisco José Borges Fer- 
nandes = Antonio: Egypcio Quaresma Lopes 
de Vasconcellos= D. José Manoel de Me- 
nezes Alarcão = Julio do Carvalhal, de Sou- 
za Telles = Rodrigo de Castro Menezes Pitta 
== Antonio Roberto de Oliveira Lopes Bran- 
co== Antonio Cabral de Sá Nogueira — Cy- 
priano. Justino da Costa==Thiago Augusto 
Velloso de Horta==Francisco Manoel da Costa 
== Manoel Bento da Rocha Peixoto ==Mi- 
guel Osorio Cabral. 


INTERIOR 


Lisboa 24 de junho 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


A discussão do contracto para a venda e 
concessão do caminho de ferro do Barreiro ás 
Vendas Novas e ramal de Setubal e para a 
construeção' de duas linhas que continuem a 
de Evora na direcção de Estremoz e a de Beja 
até à margem direita do (Guadiana é o as- 
sumpto mais importante que occupa hoje o 
parlamento. Não é esta uma questão politica 
que se ventila, é uma questão de interesses 
financeiros e economicos. Felizmente, os de- 
bates não sahiram do terreno em que ques- 
tões de tal natureza devem ser tractadas. 
Tambem tem havido toda a cordura e deli- 
cadeza da parte dos oradores. 

Como já dissemos, a venda tem, além 
dos inconvenientes adduzidos na discussão , 
a grande pecha de haver sido feita á porta 
fechada. “Contractos que valem tantos cente- 
nares de contos de réis e que podem convir a 
diversas pessoas ou a diversas emprezas de- 
vem ser levados praça, embora o governo 
x prefira depois o maior lançador. Ha ca- 
sós em que a conveniencia publica manda 
preferir um lanço menor. Mas praça sempre. 
A venda de que se tracta devêra ter sido feita 
por concurso. O caminho de ferro do sul foi 
comprado: para se vender, mas para ser ven- 
dido a quem meis désse. Se agora não havia 
quem désse mais, deveria esperar-se, pois que 
muito bem se podia esperar. A administra- 
ção do caminho porconta do governo estava 
dando optimos resultados. Além d'isto, como 
nada se ganhou immediatamente com a venda 
feita, nada se perdia com a espera. A em- 
preza não paga o caminho nem de prompto 
nem em dinheiro. As obrigações equivalentes 
a dinheiro que a emproza offerece diz o go- 
verno que são acceitaveis, mas dizem os que 
impugnam o contracto que não o são. A falta 
de praça é para muita gente a peior falta do 
contracto, a 

O snr. Francisco Chamiço assignou o pa- 
recer da commissão de fazenda com declara- 
ção. Estamos Sciosos por ouvir este distin- 
cto deputado para vermos o ponto que a s. 
exc.* offereceu duvida. 

Como os leitores já sabem, os snts. Car- 
los Bento e Fontes são os deputados que até 
agora teem combatido o contracto. O snr, 
Serpa e ainda. outros estão inscriptos para 
fallar. Mas não se pense que por ser o con- 
tracto combatido por alguns membros da op- 
posição se converteu o negocio em questão 
politica. E" preciso que não nos possuamos 
do erro de chamar a todos os assumptos em 
iscussão, questões politicas. E' verdade que 
questões que deviam ter sido simplesmento 
de administração e em que deveria ter havi- 
do a liberdade de se confundirem os grupos, 
governo e opposição, para cada deputado fal- 
Jar e votar como entendesse , com absoluto 
desprendimento de partido, se teem trans- 
mutado em questões politicas, mas isto tem 
sido uma aberração dos bons principios. As 
tendencias hoje são para acabar com esse mal. 
A camara dos dignos pares está n'este sen- 
tido discreminando os assumptos. Na dos snrs. 
deputados estamos observando o mesmo. O 
snr. ministro da guerra ainda disse ha dias 
a respeito de um projecto da iniciativa de s. 
exe.“ que os snrs.. deputados votassem como 
quizessem. Pouco a pouco havemos de ir en- 
trando no bom regimen parlamentar. 

Ainda hontem não ficou ultimada a dis- 
cussão na camara dos dignos pares, do pro- 
-jecto da reforma das matrizes. Como só mui- 
to tarde se entrou na ordem do dia fallou uni- 
camente sobre o assumpto o snr. conde da 
Taipa. S. exe." disse que não via razão pa- 
rao referido projecto. 2 

A discussão continua ámanhã e certamen- 
te terminará Amanhã mesmo. Ha poucas ses- 
sões até ao fim do mez. Urge aproveitar o 
tempo porque grande numero de snvs. de- 
putados dizem que se retiram. Crêmos até 
que jánão ha tempo para serem resolvidos al- 
guns assumptos em que o governo tem mos— 
trado empenho. 

Verificou-se o que dissemos hontem quan- 
to á apresentação pur. parte do snr, marquez 
de Niza do projecto de lei abolindo totalmen- 
te os vinculos. O snr. marquez pediu que im- 
mediatamente fosse eleita uma commissio es- 
pecial para dar o seu parecer sobre o assum- 
pto, mas não conseguiu isto. Na sessão de 
ámanhã é que se ha-de- nomear a commissão. 
Ainda não vimos o projecto. 

Decididamente a commissão especial da 
camara dos digaos pares, eleita para dar pa- 
recer sobre o projecto relativo ao ensino e ús 
corporações religiosas, não dá, o parecer n'es- 
ta sessão. A commissão tem-se reunido, mas 
não tem chegado a accordo. O snr. Antonio 
José de Avila é até de voto que se demore 
o parecer pelo facto da imprensa ministerial 
o pedir com instancia. Não quer s. exc.* 
que se pense que a camara cede a pressões. 
O snr. Avila disse na sessão de hontem que 
a camara dos dignos pares não guerreava o 
governo por espirito de facção. Que lho tem 
votado e approvado leis importantes, como 
fá a lei dos meios e as da fixação das contri- 
buições, mas que não lhe votarí os projectos 
que a camara tiver por inconvenientes. 

O nosso commissario regio junto à expo- 
sição de Londres recebeu uma grande prova 
de distincção e Portugal recebeu tambem 
grande honra, 8. exe.* foi escolhido pelos 


vêr, deputado pelo Popto mz José Luciano ' presidentos do jury das diversas secções para 


vogal da commissão especialque ha-de redi- 
gir o relatorio geral do jury internacional. 
E uma commissão composta unicamente de 
grandes capacidades nas sciencias. No rela- 
torio geral ver-se-ha portanto assignado um 
nome portuguez. O mais importante das expo- 
sições são os relatorios. "Tambem é o que fica 
das exposições, disse uma vez o snr. Antonio 
José de Avila a quem lhe perguntou de que 
valiam os relatorios, e s. exc.º disse bem. As 
expressões acabam e os relatorios ficam. Ser- 
vem de continuação do systema de industria, 
de agricultura, etc. 

Efectivamente já appareceu hontem o 
jornal «Doze de Agosto». Diremos melhor — 
reappa receu. Ha cinco annos que havia sus- 
pendido a sua publicação. Não vimos ainda 
o numero de hontem, mas suppomos que con- 
tinua na antiga tarefa, que é pedir a collo- 
cação no exercito dos officiaes convenciona- 
dos de Evora Monte. E' um pedido justo ca 
favor do qual ha já um ou mais exemplos. 

O smr. Victor Hugo escreveu uma car- 
ta ao snr. Brito Aranha , ácerea do opus- 
culo de que este cavalheiro é author — «Os 
Jesuitas e os Lazaristas.» E" uma publica- 
ção. de que demos conta no dia do appare- 
mento. O snr. Brito Aranha publicou a car- 
ta e com ella a sua traducção. Transcre- 
vemos esta. Offerecemol-a aos leitores como 
um facto do dia de que devemos dar conta 
e não por nenhum outro motivo. 

Guerneséy —. Hauteville-house, 12 de 
junho de 1862, 

Fizestes bem em citar-me , no vosso ex- 
celtente opusculo, como perseverante e in- 
domavel adversario das trevas clericaes. As 
trevas por meio da igreja ; o embrutecimen- 
do povo pelo padre; a noite lançada sobre 
as almas em nome do dogma: em uma pa- 
lavra, empregar Deus para fazer recuar o 
homem em vez de o fazer avançar, é, em 
o nosso seculo, o crime e a vergonha do 
partido que se denomina «partido catholico. » 
Combatamol.o, e até que se cale, fallemos 
mais alto que elle. Assim é que se alcança 
a salvação da alma humana. . 
Coragem, snr. Aperto-vos a mão. 
Victor Hugo. 
Ha pobres com alma muito grande e com 
neções altamente generosas. O cavalleiro 
Vassalo. contribuiu para os asylos com os 
504000 réis, isto é, com quanto ganhara na 
corrida de touros no campo de Santa Anna 
no dia de Santo Antonio. O cavalleiro tam- 
bem foi cavalheiro no donativo. Escreveu 
uma carta á redacção do «Jornal do Com- 
mercio» declarando o donativo, mas sem fe- 
rir pessoa alguma, nem fazer alarde da sua 
acção generosa. E' um vassallo que podia 
ser rei. 7 
Andava aqui pelas ruas uma preta que 
escandalisava a todos. A descompostura no 
vestir e à soltura de lingua offendiam alta- 
mente a moral publica. Foi presa e levada ao 
tribunal da Boa Hora. Depois de ouvir ler a 
sentença de degredo de tres annos para a 
Africa, disse para 0 juiz — tantos diabos o le- 
vem como de moscas e de pulgas tenho visto 
em toda«a minha vida. 
Morre-se de calor. O sol está ardentissi- 
mo, À temperatura tem chegado a 32,8, Nas 
treshoras da maior forçado solmal se póde 
andar exposto a elle. Mas tambem não se sup- 
porta o calor em casa. O que vale é o campo 
para quem póde ir gozal-o. 


Pro vincias 


REGOA 23 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondent e) — Póde ser que nos conside- 
rassem exagge rados no que escrevemos, em 
correspondencia de 3 do corrente, com res- 
peito á molestia n os vinhedos d'este paiz. Bem 
estimariamos nós ter-nos enganado n'este pon- 
deroso assumpto, mas, desgraçadamente, vão- 
se realisando as nossas previsões. A novidade 
pendente tem sofirido por differ entes fórmas. 
Em partes com as trovoadas, em outras com 
o frio, e, finalmente, com o didium, que se 
tem desenvolvido muito. Isto tem surprehen- 
dido muita gente, que esperava a molestia 
fosse este anno de pouta importancia. A nós, 
porém, não nos causa admiração, porque já 
diziamos na nossa citada correspondencia es. 
tas palavras : 

« A molestia apresenta-se ameaçadora, e, 
se em alguns sitios se não desmascarou ainda, 
em breve se conhecerá a sua extensão quan- 
do o calor intenso vier, porque só então é que 
mostrará o seu desenvolvimento e o mal que 
dissimuladamente teem feito as passadas chu- 
vas, etc, etc. » 

Ha dias que as vinhas mudaram de aspe- 
cto, apparecendo com muitos symptomas da 
terrivel epidemia, encolhendo-se a folha é per- 
dendo aquelle viço que tinham d'antes, de 
fórma que anda tudo enxofrand de novo com 
todo o cuidado, para vêr se a não deixam 
adiantar muito. À gora o cacho é que é ata- 
cado com preferencia. Além d'isto, tem de- 
savinhado muito com o tempo irregular que 
tem-havido. 

Alguns lavradores que se tinham preve- 
nido só com o enxofre que julgavam necessa- 
rio gastar, na esperança de que a molestia se- 
ria mais benigna, teem renovado os pedidos 
do unico antidoto conhecido, em vista da gra- 
vidade do mal. Nºeste sentido temos visto car- 
tas de diversas localidades do paiz vinha- 
teiro, 

Nos altos, ou sitios de vinho de ramo, 
ainda nada se póde asseverar, porque começa 
a abrir, e agora é que estána grande crise de 
poder vingar-se ou perder-se. O que póde va- 
ler é muita quantidade de enxofre que tem 
vindo este anno para o Douro, que supprirá 
todas as precisdes que houver. Será só com 
elle que poderá tirar resultado quem fôr assi- 
duo e desenvolver actividade. 

Já em tempo dissemos que a novidade não 
apparecia grande em todas as partes, pela de- 
sigualdade que se notava, o que confirmamos. 
Não queremos dizer, comtudo, que não haverá 
vinho no Douvo; muito pelo contrário, o,es- 
peramos; mas o que parece poderemos asse- 
verar é que não será superior em quantidade 


& do anno passado, e que Para se dar esto çasg | 


serão precisos todos os cuidados dos lavrado- 
res. 

Continuamos a fazer votos para que este 
estado assustador desappareça, porque ganha- 
mos todos muito, e principalmente os que, 
como nós, teem ligado os seus interesses aos 
da lavoura, e, por consequencia, temos de 
partilhar da boa ou má sorte d'elles. Podem 
acreditar que em noticias de tal ordem nem 
exaggeramos nem attenuamos, pois que o nos- 
so fim principal é pôrmos ao facto da verdade 
os nossos leitores, como deve proceder sem- 
pre o correspondente de um jornal como o 
«Commercio do Porto». 

Em quanto houver vinho só a poder de 
enxofre, é uma grande calamidade, cm razão 
das despezas extraordinarias que a lavoura é 
obrigada a fazer, e por tal motivo não póde 
o genero ter um preço regular. E, comtudo, 
o comercio necessitava d'este genero à pre- 
gos mais reduzidos para poder competir nos 
mercados estrangeiros com os vinhos das ou- 
tras procedencias, se por acaso, mais felizes 
do que nós, o oidium tukeri os deixar mais 
depressa em paz. ; 

Por todos estes sitios ha paz e socego, sem 
receio de ser alterada a ordem publica. Pelo 
que vemos, parece que os successos havidos 
em varias partes deram mais vida ao ministe- 
rio, augmentando-lhe até o partido. Certos 
meios que se pozeram em campo para deitar 
por terra o governo revoltaram a gente sen- 
sata, ainda mesmo as pessoas mais indifferen- 
tes a tudo o que se passa. Desde 1851 que a 
nação tem presenciado as mudanças de minis- 
terios com toda a calma, encarando tudo como 
cousas muito naturaes. E" porque deseja so- 
cego e sabe que só com elle póde haver pros- 
peridade publica, olhando como flagiciosos 
todos os que promoverem desordens na patria, 
seja qual fôr o fim que tiverem em vista. Oxa- 
lá que o governo faça agora bom uso do que 
tem ganhado, porque nunca tiveram melhor 
occasião, como esta, para adquirir os louvo- 
res dos povos, aquem devem muito, pelo bom 
senso que mostraram durante a crise por que 
se passou. 

E' de absoluta necessidade conhecer das 
reclamações dos povos e joeirar bem a classe 
dos escrivães de fazenda, porque os ha que 
não devem nem podem continuar em semelhan- 
tes empregos, pela sua malvadez, má educa- 
ção e ignorancia, e são estas boas qualidades 
ue quasi sempre teem causado os desgostos 
dis povos. O govermo deve ser inexoravel 
com empregados que estejam no caso dos que 
fallamos. Graças a Deus que possuimos um | 
escrivão de fazenda n'este concelho que honra 
a classe. Incapaz de fazer mal, está sempre 
disposto a praticar o bem. 
O systema tributario precisa de algumas 
reformas. Em quanto a nós, uma d'ellas de- 
veria ser arbitrar um ordenado certo aos es- 
crivães de fazenda para não fazerem seus lu- 
cros à custa das lagrimas dos contribuintes. 
Tambem era de grande conveniencia geral 
que as diversas verbas de contribuições do 
mesmo individno fossem levadas a um só ta- 
lão. Julgamos isto facilimo, embora tenham 
a escripturação em separado, se quizerem 
continuar com o systema da papelada. 
Ha quem tem contribuição predial, pes- 
soul e industrial, e cada cousa em talões di- 
versos, Pois juntem-se todas em um só docu- 
mento, porque é mais simples c só teem a col- 
locar-se os dizeres das diversas verbas. Pa- 
recerá isto ú primeira vista de pouca enti- 
dade, mas não é assim, como passamos a 
demonstrar. Podem ir contribuintes pagar 
suas decimas, mas como cada qualidade d'ellas 
estão em massos diferentes, pagam umas, 
ficando outras por pagar, ou porque os rece- 
bedores não querem ter muito trabalho, ou 
não podem folhear tudo pela grande agelo- 
meração de contribuintes, ou estes não lh'o 
indicam por ignorarem que devem estar em 
papeis tão variados, e, passado algum tem- 
po, lá teem uma execução de fazenda com 
custas immensas, estando persuadidos que 
nada deviam ao fisco. Isto tem-se dado em 
varias partes e em grande escalla, quando 
ha desleixo nos recebedores e malvadez nos 
escrivies, que se aproveitam da boa fé do con- 
tribuinte para terem jus ás custas, que é do 
que se sustentam. 
Ha muitos mais inconvenientes que seria 
longo enumerar, mas que devem conhecer os 
visitadores para informarem do que mais con- 
vém estabelecer, mórmente quando não re- 
sulta prejuizo ao thesouro. 
Dizem-nos que ainda não fôra decidido 
pelo conselho de districto o negocio do caes 
da Regoa !! Não sabemos qual a causa de tan- 
ta demora, tendo a camara municipal remet- 
tido todos os documentos necessarios, inclu- 
sivo a escriptura da transacção feita com a 
Companhia Regoense com respeito 4 rescisão 
do antigo contracto e do emprestimo para se 
levar á conclusão obra tio grandiosa como 
de reconhecida urgencia e utilidade publica, 
Toda a gente esperava que a demora no 
conselho de districto seria de poucos dias em 
attenção 4 maneira terminante com que nos 
dizem viera concebida a portaria do governo 
Porém, com grande admiração de todos, já se 
teem passado alguns mezes sem haver solu- 
ção alguma, deixando perder-se o melhor tem- 
po de trabalho. Bem fez a camara em arre-. 
dar de si o odioso d'este negucio, mas não 
basta descansar por Ter feito isto, porque se 
torna muito preciso que ella inste continuada- 
mente até que este assumpto tenha uma solu- 
ção prompta. E” impossivel que os conselhei- 
ros do districto conheçam bem a importancia 
da obra, a grande necessidade que há em 
se finalisar, do contrário a decisão não pode- 
ria deixar de ser prompta. 
Rogamos, portanto, á municipalidade que 
faça vêr e sentir a urgencia de uma prompta 
resolução, se por acaso ainda 6 não tem feito. 
"Tambem entendemos muito conveniente 
que a camara fizesse sciente o publico das 
razões de taes demoras, para que se não vão 
fazer conjecturas infundadas e que muitas 
vezes o silencio authorisa. Ha accionistas de 
uma companhia com quem a camara está li- 
gada e uma continuação de recepção de um 
imposto especial para a obra do caes, 
Desta maneira o publico flonrá sonhe 


cendo a quem deve serviços ou a quem se de- 
vem imputar os males que sofre, e poderá 
qualificar devidamente as pessoas que servem 
cargos publicos, Parece que ha um mau fado 
que persegue esta obra do caes ca tal ponto 
que nos faz acreditar que este mau genio não 
a abandonará até não cahirem em ruinas as 
obras que ainda existem de pé. Havemos de 
seguir este negociorde perto. 

As guias de exportação teem regulado 
por 65000 a 63500 réis. 

Em quanto a commercio de vinhos, pou- 
co ha a dizer. Vendem-se todos aquelles que 
teem preços regulares. À este respeito con- 
firmamos o que dissemos na nossa anterior 
correspondencia. 


COIMBRA 25 DE JUNHO — (Do nos- 
so correspondente) — Muita festa e muito ca- 
lor; muita dança popular e muito foguetorio; 
muita e variada illuminação a gaz e muita 
flór e arcos de murta e buxo, é o que em sã 
consciencia um correspondente hoje póde no- 
ticiar daqui aos leitores d'este jornal. 
Entramos n'um periodo de completa este- 
relidade, creio que em toda a parte. Os es- 
tudantes vão-se recolhendo aos patrios lares, 
uns com a sua empreza já acabada, outros 
mais proximos d'esse desideratum, e uma 
parte sem terem avançado um passo no esta- 
dio da sciencia, depois de um anno de tra- 
balhos escholares. 

Uns sahem d'aqui a rir-se e vão estudan- 
do pelo caminho a maneira mais facil de apa- 
nharem aos paes, em premio do bom exito 
dos seus estudos, um relogio com sua cadeia, 
ou licença e dinheiro para irem a Lisboa, os 
que de lá não são, ou ao Porto, ou aos ba- 
nhos de tal ou tal, ou à Hespanha em algu- 
ma parte em que se divirtam. 

Outros vão chorando e muito tristes, mas 
estudando tambem pelo caminho o motivo 
mais acreditavel de uma certa indisposição 
de um dos lentes do anno, que apesar de 
um bom acto e da sua distincta frequencia 
não lhe poupou um R ou fez com que os col- 
legas o ajudassem a vingar o seu despeito é 
o reprovassem! Infamia incrivel, que nunca 
se vitiem parte nenhuma, e digo infamia, por- 
que o motivo geral d'estas indisposições, e 
que é escglhido por todos, como mais honro- 
so para elles e de máis valimento aos filhos 
de familia, é uma discussão calorosa na qual 
o estudante tem a ousadia de sustentar uma 
opinião contrária á do lente, porque não lhe 
consentiram os seus brios o sacrificio da sua, 
razão e da sua intelligencia. Isso seria uma 
humilhação e uma abjecção, que pai nenhum 
póde aconselhar ao filho, e portanto desculpa 
o azar e continúa as boas graças e a remes- 
sa de dinheiro, que é o principal, depois de 
um longo e philosophico sermão, que chega 
a converter o mancebo, filho de Minerva, que 
n'esse momento faz um sincero protesto de 
muito estudo, abandono de bilhares, etc, etc. 
Com as aguas de Coimbra, que segundo aca- 
ba de demonstrar, pela sua analyse o sur. 
F. A, Alves, lente de medicina, não são das 
melhores, nem das mais recommendadas pe- 
la hydrologia, esquecem os RR, os sermões 
paternos, os protestos e tudo e retomam-se 
antigos habitos, e soguem-se as mesmas ve-, 
vedas do ano anterior, 

Voltando, porém, ás festas populáres , 
devo dizer que softreram este anno notaveis 
modificações e perderam alguma cousa dos 
usos classicos: Ás fogueiras desappareceram 
com grande contentamento para a companhia 
do gaz, que as viu substituidas por ilumina- 
ções mais ou menos brilhantes, e por isso mes- 
mo mais ou menos rendosas para ella, tanto 
no aluguer dos candieiros como no consumo 
do gaz. 

O que eu noto este anno é a extroma jo- 
vialidade e o amor de romarias deste nosso 
povo. As romarias são cancorridissimas e os 
santos populares nunca foram mais festejados 
e com'tanta animação e com tanta despeza ! 
Ha aqui proximo uma pequena capella , 
dedicada a S. João, a que, não sei porquê, 
chamam S. João do Piolho!! A capella está 
collocada na extremidade de uma estrada e 
não ha alli espaço para vinte pessoas. Pois 
foram lá hontem mais de 1:500, sendo neces- 
sario que a proprietaria da capela, ou des- 
cendente de quem a mandou edificar, abrisso 
as portas da sua quinta para ser occupada por 
aquella immensidade de gente! Ha quatro 
annos ninguem fallava em tal romaria. Este 
anno foi um segundo Espirito Santo, c é pro- 
vavel que venha a ser moda e mania a roma- 
ria do S. João do Piolho, que até pela deno- 
minação faz curiosidade. pc Sad 
O que ha, porém, de mais louvavel e si- 
gnificativo é que o povo folgou, divertiu-se e 
brincou muito, mas o mais pacificamente pos- 
sivel, e não deu trabalho nem cuidados á po- 
lícia. t 

Já que estou com as mãos na massa, não 
deixarei sem menção a brilhante e a todos os 
respeitos edificante festividade do Sacramento 
na freguezia de S. Christovão, celebrada no 
domingo na igreja matriz, que é o venerundo 
templo da antiga Sé, que estava maravilho- 
samente decorado. Prégaram os dous primei- 
ros oradores de Coimbra, os snrs. Rodrigues 
e Donato, mestre e discipulo. A procissão de 
tarde foi a unica irreprehensivel, pela com- 
postura e boa ordem, que aqui tenho visto, e 
não exaggero se disser que esta funeção é a 
mais solemne e a mais verdadeiramente reli- 
giosa que aqui tenho visto celebrar nos tem- 
plos de Coimbra. 3 

Na vespora houve muzica e fogo de ar 
raial, que só teve de extraordinario.em vela- 
ção á monotonia e invariabilidade do costume 
o pegar-se o fogo ao fogueteiro que queima- 
va as diferentes peças e mais duas ou tres 
pessoas que o quizeram apagar, ficando uma 
bastante molestada, mas sem perigo grave 
além das dores e sofftimentos que não são de 
apetecer. 

Deu já entrada na cadeia de Santa Cruz 
d'esta cidade o ex-thesoureiro da Misericordia 
Vesta cidade, que foi preso em Lisboa, e os 
leitores já sabem quando e porquê. Veio na 
malla-posta que aqui chegou na segunda fei- 
va. A” ponte saltou do carro, e se o official 


que o acompanhava lhe não, deita a mão ei 
provavel que so safasse , mas elle de geuto 
saltou com outro fim, mesmo porque, Sai 
nos informam, o salto era perigoso por vi 
ainda a andar o carro, posto quegmais lenta, 
mente, como é costume nx ponte. Esta tenta- 
tiva no termo da viagem explica-so p 
nha que se tornou mais oppressora á vi 
cidade: 

Esta prisão é hoje aqui a or” 
da noute. Todos querem expli 
maneira a suw vinda do B le elle já 
tem-mandado pagar algumas dividas, e por 
tanto entendem uns que o homem traz dinhei- 
xo e pagará aos seus fiadores, que já entra- 
ram no cofre da Misericordia com a quantia 
que faltou. Outros explicam a retirada do 
Brazil por alguma nova partida igaal áquella 
por que d aqui se retirou, e no meio de tudo 


dao dia e 
vdo alguma 


não ha senão conjecturas e supposições que. 


o tempo ha-de ac 

Esta subtracçi uantia tão importan- 
te do cofre da Misericordia fui sempre um mys- 
terio para os que conheciam de perto os ha- 
ditos e negocios du ex-thesoureiro Soares, 


* Que elle esperdiçasse até um conto de réis 


ainda se explicava, ainda que o homem não 
passava por mal governado e dissipador, mas 
oito é de mais e não se póde descobrir a 
maneira como tal podesse acontecer. 
Quando o snr, Soares desappareceu fize- 
ram-se estes juizos e disse-se milita cousa que 
hoje se repete, mas que eu agora como então 
não quero dizer aqui, porque são cousas mti- 
to sérias que se não podem avançar sem pro- 
vas na mão. O que parece certo é que os tia- 
dares nunca perderain as esperenças de lia- 
ver o seu dinheiro, e, segundo ouvi, um d'el- 
les recusou receber dous contos de réis para 
se dar por pago dos quatro que pagou pela 
sua parte, é se elle não esperasse receberto la 
a quantia, por certo acceitava a transacção. 
O «Jornal do Commercio» dando noti 
da prisão do snr. Soares na capital, attribuij 
ao facto d elle mandar tirar passaporte pará 
essa cidade, e aproveitou a vccasião de stis- 
tentar à necessidade desta institiição poli- 
cial, que tinha feito cahir nas mãos da justi- 
ca um criminoso de consideração. Dizem-me, 
porém, que honvera aqui noticia de elle ter 
vindo do Brazil, e até do nome da embarca- 
ção que o conduzia, e que os tindores muito 
empenhados em elle ser capturado, deram 
parte 4 authoridade e lhe recom nendaram 
toda a vigilancia. Não sei. Mas elle que não 
precisou de passaporte parair para o Brazil, 


a 


ou osonbe obter clandestinamente, não dei- | e 
xaria de empregar agora igual meio para; Lisboa à pedra fundunental do monumento la de Bragança e Bonrbon Saxe Cobdurg. 


não cahir nas mãos da justiça. 


Na caleia já elle está. Vamos agoraa vêr, 


so se aclaruu as duvidas. Por ora ignoramos 
o que elle disse no interrogatório do juiz. 


Morreu na quinta ou sexta feira o snr. tor das glórias portuguezas, à quem o mun-|t za 


Lino José de Sousa Corrêa Doria, que ha 


gr E RE Ss 
Mixto toi aprescutada pelo spr; João Luiz de 
! Ma ; PM RA o Tisanas, 
“assim composto : q | 
+, Pres unta, ego, condessa de Samodies, 
vinva. À 

Vice-presidenta, exe. gnr&D. Antonia 
Margarida de Castro Pereira, 

Le Secretarias, exc:”* marqueza de Mon- 
falim; 

Exe.m gnv. D, Juzefina Henriqueta de 
Souza Bastos, y 

2.8 ditas Exets sor D. Ermelinda 
Sandeman Brito e Cunha. 

Exe.mº snr.* D. Emilia Gravito Infante 
de Lacorda. 
t Vogaes as exe.mis snr,** 

Marqueza de Terena 
Condessa de Bretiandos 

« Coniessa de Rezende 


undessa d'Alpendurada 
Viscondessa de Brive 
Viscondessa de Castro Silva 
ondessa de Francos 
Viscondessa de Gouvêa 
Viscondessa de Pereira Machado 
Viscundessa da Trindade 
Baroneza d Ancede 
Baroneza do Corvo 
Baroneza de Fornellos 
Baroneza: de Fornos d'Algodres 
Baroneza de Lordêllo à 
Baroneza de Massarelos 
Buroneza de Nova Cintra 
Baroneza de Vallado 
| Ds: Carolina Bsilda de Almeida Lobo 
D. Joaquina, Cardoso 
“D. Francisca de Lima Cardoso e Silya |, 
D. Isabel de; Figueiredo Dias Guimarães 
.D. Roza Paulina Sonres 
D. Maria Dellina Barboza 


da Silva e Cas- 
| tro a : 

D. Maria José Verney Cardoso e Silva 
D, Maria Clementina Guerreiro Pinto 
D. Maria de Figueiredo Malheiro | 

D. Muria Ludovina Maia Leitão 

D. Maria Jounna Placido de Souza 


D. Maria Eduarda Teixeira Pinto 
D. Marianna de Paiva Araujo, 


Hoje reune-se novamente a commissio 
que está encarregada, e com votu de confian- 
ga, para resulver tudo o que respeita á rea- 
|lisação. do projectado monumento. (o 

Monumento de Camões. — De- 
vendo no dia 23 do esrrente cullocar-se em 


de Camões, e sendo este facto para verda- 
deiro regus'ju nacional, porque importa o pa- 
gamento, ainda que tardio, duma divida de 
Igratidão á memoria eterna do imortal, can- 


do conferiu o none de p-incipe dos poetas, a 


pouco para aqui veio de Porto de Mós, onde cidade du Porto, que tambem contribuiu para 
era juiz dedireito. Morreu d um ataque apo-'o pagamento dessa divida, não podia, nem moso irmão, LUIZ. — Anselmo José Braum- 


poletico, antes, julgo, de se ter concluido o: devia deixar 


passar desapercebido o. dia em 


processo da sua aposentação, que requerera, que elle tem comêço, 


por não lhe permittirem os seus paducimentos 


Alguns cidudios portuenses resolveram 


o exercicio do lugar. O snr. Lino era nata- iluminar as suas easis na noute do dito dia 
ral de Avô neste districto. Foi preso de Al--28, como demonstração de regosijo publico, 
de 


meida ainila muito novo, e depoí restau- 


ração delegado em Villa do Conde e Vianna tão patri 
do Castello e juiz de direito em Villa Franca 
de Campo e 5. Miguel, Villa Franca de Xi- 
ra, Alemquer, Alcobaça e Porto de Mós. Era 
um dos mais antigos jnizes de primeira ins-. 
tancia, cujos lugares exerceu sempre con re- 


ctidão e bua nomeada. "Teria 60 annos. 


Começa no dia 20 do correate a fune- 
cionar uma diligencia do snr. Carneiro & Ma- 
rinhas entre esta cidade e Luzo. A diligencia 
sahe d aqui tolos os domingos, terças e quintas 
feiras às 3 horas da manhã e volta nos mes- 
mos dias ás 6 da tarde, Cada passageiro paga | 
por ida e volta no mesmo dia 1:200. Por 


simples ida e volta 800 réis. Acho muito. 


Se abaterem mais os preços, haviam de lu- 
erar mais por haver mais influencia, Cuimno, 
porém, ha agora aqui muitos carros de alu- 
guer, à concorrencia ha-de produzir os seus 


naturaes effcitos. 


Começaram já os actos nas faculdades de 


mathematica e philosophia. 
No quarto anno 


do anno o snr. Serpa haveria tres, 
Nada mais por hoje. 


NOTICIARIO 


alonumento de D. Pedro IV. 


— Dissemos hontem que 


tres riscos para o monumento, um do sur. 


Costa Lima, outro do snr, Manoel José Car- 
neiro, e um terceiro do sr. Jusé Luiz No- 


gueira. E' menos exacto isto. Os riscos apt 
sentados foram quatro, sendo tres do sn! 


Costa Lima, que no seu trabulho fvi coadju- 
vado pelo snr. Manvel José Carneiro, e o quar- 
to do sur. José Luiz Nogueira, que, segundo 


a discripção que deu o «Nacional», é assim 
concebido ; 
Está delineado o soeco ou sub-solo, em 


uma fortaleza com quatro baluartes, figuran- 
do as linhas do Porto, no memorayel asse- 


dio de 1832 a 1833, 


O parapeito da fortaleza, é circumdado 
de corôas de carvalho, Simbolos das victo- 


rias dos defensores das linhas. 


Eleva-se do centro da fortaleza um octa- 


gono, com quatro pedestaes ou stilobutos sa- 
lientes, para servirem de baze ús estatuas, 
que adonam o monumento, Na face pj 
cipal será gravado o nome do protagonist: 


Sobreos quatro pedestaes pousam quatro es- 
tatuas allegoricas: a Lei, a Seiencia, o Va- 


lor, a Historia, 


Ergue-se entro as quatro estatuas um 


elegante; stilobato (polyguno), tendo grava 


da a data, 9 de julho de 1832, que fui 4 
da entrada de D. Pedro IV, no Porto, cout 
00 homens do seu commando, e que 
com elle desembarcaram no Mindello, no 


os 


tia anterior. 


Na fuce posterior tem a data, 26 de ju- 
lho de 1833, em que D. Pedro IV, embar- 


cou na Foz, com destino á capital. 


Sobre o stilobato que se ergue no meio 
das estatuas, assenta à estatua pedestre du 


protagonista, com a carta que ontorgou, na 
mão direita, e a espada que a restaurou, na 
mão esquerda, + 

Está com o uniforme de gala. Pouza o 
pé direito sobre uma peça de artilheria, jan- 
to da: qual está um monte de ballas, 

Os materises para a” construcção, serão 
granito para a fortaleza e marmore branco 
para o resto, menos as estatuas, corôas e Je- 
gendus, que devem ser de bronze, 

“Tambem hontem dissémos que na reu- 
nião de 23 foi apresentada uma lista de se- 
nhoras para constituirem a comunissão auxi- 


le dir ito fimecionam 
duas mezas,e se não tivesse advecido o lente 


foram apresen— 
tados na grande reunião de segunda-feira 


sendo muito para se acreditar que esta ideia 


mente abraçada pelos habitantes do Porto. . 
Novo romance. — Com o titulo — 
O PRATO DE ARROZ DOCE — escreveu 0 snr. 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos 
um romance original, cuja publicação come- 
garemos, em folhetins, na prosima, semana, 
no dia 1 ou 2 de julho. 
Pelo muito que desejamos amenisar o nos- 


leitores, e, sobretudo, para as leitoras, que 
gostam, da leitura que lhes offerece recreação 
para o espirito, não temos poupado esforços 
para obter o publicar obras dos nossos mais 
festejados romancistas, como são os snrs. Ca- 
millo Castello Branco e Arnaldy Gama, 

Aos romances destes distinetos escripto= 
ves, que já publicamos, temos hoje o prazer 
de juntar um novo da penna dosnr. Antonio 
Augusto Teixeira de Vasconcellos com, o ti- 
tulo que mencionamos, t 

Pelo merecimento do escripto respondem 
!a merecida reputação do author e o seu estylo 
tão fluente como singelamente elegante. 

O romance tem & mais para se fazer valer 
um sabor local, que nos leva a crêr que os 
leitores do «Commercio do Portos receberão 
O — PRATO DE ARROZ DOCE — como um vor- 
dladeiro mimo. 

O romance do mesmo author — VIAGEM 
DE PARIZ A MADRID — e 05 seus excellentes 
folhetins publicados n'este jornal são seguro 
penhor dus nossas asserções. 

Mais ouíito afogado. — Na terça- 
feira morreu afogado no sitio do Areinho um 
rapaz do lugar do Casal, concelho de Gaya, 
que alli foi nadar. 

Estamos na quadra em que estas desgra- 
ças são muito frequentes, sendo por isso mui- 
to necessario que a policia ponha em prática 
as medidas convenientes para as evitar. 

Aviso ao commercio. — Pelo mi- 
nisterio das ubras publicas foi publicado para 
conhecimento do commercio o seguinte : 

TRADUCÇÃO 

Por um proclamação do presidente dos 
Estados-Unidos, de 12 de maio, foi declarado 
levantado o bloqueio dos portos de Beaufort 
(Carolina do Norte), Port-Royal (Carolina do 
Sul) e New Urleaus (Lowsiana); sendo per- 
mittidas desde 1 de junho corrente quaesquer 
comunicações commerciaes com os mesmos 
portos, quando à ellas se não vpponham as leis 
dos Estados Unidos, e as restric,ões e dispo- 
sições que estabelece u seguinte regulmnento 
da mesma duta: 

REGULAMENTO 

1.º Os navios que partirem de portos es- 
trangeiros com destino para algum dos portos 
que são novamente abertos ao commereio pela 
proclamação do presidente dos Estados-Uni- 
dos (os quaes sio: Beauford na Carolina do 
No te, Hilton Head na Carolina do Sule New 
Urleans na Louisiana): deverão. habilitar-se 
com licenças passadas pelos consules dus Es- 
tados-Unidos, as quaes lhes serão concedidas 
logo que provem que se não destinam a al- 
gum dos mencionados portos com o tim de 
conduzir pura elles on d elles individuos, obje- 
ctos ou informações consideradas, como . cun- 
trabando de guerra. Estas licenças deverão 
ser apresentadas ao oflicial (collector) do por- 
to do destino do navio logo á chegada d este, e 
tanbem ao official encarregado dv bloqueio, se 
assim fôr exigido. A" sahida de qualquer dos 
portos acima, mencionados deverão os navios 
apresentar certidão legal passada pelo empre- 
gado competente da alfandega, em que se de- 
elare não haverem sido vivladas as condições 
da licença. Será punida qualquer transgres- 
são com multa, perda do navio é da carga, 
e probibição. prra os interessados nas tran- 
sucções de puderem aproveitar-se de qualquer 
permissão posterior para entrarem nos Esta- 


tica e toda portugueza seja geral-| 


so jornal com uma parte agradavel para os. 


to. 
vios! dos Estados-Um eim? 
pregudos no commereio costeiro, que se dos- 
tinarey para algnm dos portos acima men; 
cionadus, só poerão obter as nças da 
repartição do thesouro (Dreasury Depart- 
ment). 

3.º O bloqueio continuará a todos os ontros 
respeitos com a mesma força com que até 
agora tem sido con ervado, tendo a pro- 
clamação por fim unicamente remittiro rigor 
do mesino, unicamente nos portos expresaa- 
mente designados  n'este rá area sr 

's Pp; Obnsso Ty dt Ai aa 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio e industria, em 20 de junho de 1862. 
— José de Torres. 

- Cartarégia, — A carta régia pela qual 
8. M. conferiu ao Senhor Infante D. Augusto 
a banda de gram-cruz da 'Porre é Espada &a 
seguinte é goi cão 

“a Serenissimo Infante D. Augusto Mari; 
Fernando Carlos Miguel Gabriel Rafael Agri- 
cola Francisco de Assis Gonzaga, Pedro de 
Alcantara Loyola de Bragança e Bourbon 
Saxe Cobourg Gotha," capitão do regimento 
do cayalleria n.º 2, lanceiros da rainha, meu 
sobre todos muito amado e presado irmão. Eu 
D. Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, ete, envio muito saudar a 
Vossa Alteza Real como aquelle que muito 
amo e préso. epa 

Comprazendo-me em dar a Vossa Alteza 
Real um solemnoe testemunho dos sentimentos 
de afecto e amisade que consagro à Vossa Al- 
teza Real, e do elevado apreç» em que tenho 
as suas distinctas qualidades e o nobre desvelo 
com que Vossa Alteza Real ha procurado sa- 
tisfuzer às obrigações de seu alto nascimento; 
e por esperar do amor de Vossa Alteza Real 
pela minha, pessoa, e do mnito que Vossa Al- 
teza Real deve asi propriv e aos exemplos de 
nossos augustos progenitores, que Vossa AL 
teza Real imitará sempre as hervicas acções e 
actos de coragem e devoção ciyica dos princi- 
pes portuguezes que mais se empenharam em 
promover a prosperidade, a glória e a inde- 
pendencia nacional: hei por bem conferir a 
Vossa Alteza Reala banda de gran-cruz da 
antiga e muitu nobre Ordem da Torre e Espa- 
da do valor, leallade e merito, cujas in- 
signias serão apresentadas a Vossa Alteza 
Real com esta minha carta. Serenissimó In- 
fante D. Augusto Mariá Fernando Carlos 
Mignel Gabriel Rafnel Agricola Francisco 
| de Assis Gonzaga Pedro de Alcantara Loyo- 


Gotha, capitão do regimento de cavalleria 
In.º 2, de lanceiros da rainha, meu sobre 
"todos muito amado é presado irmão. Nosso 

Senhor haja a augusta pessoa de Vossa Al- 
Real em sua continty guarda. 

! Eseripta no paço da Ajnda, 7 demo 
de 1862. — De Vossa Altéza Real, extre- 
| camp.» 4%, 

“ Nomeação. — Sabemos que fôra no- 
mead» encrrregado de negucios extraordi- 
nario de Portugal eh Constantinopla, o nos- 
so amigo o snr. José Barboza e Silva, in- 
telligente e sympathico cavalheiro de Vian- 


ra o nomeado, tanto mais quanto é certo que 
por ella não percebe o -snt. Barboza e Silva 
“provento de qualidade alguma. y 

O snr. José Barboza e Silva é um ca- 
valheiro estimavel e estimado, e a graça ho- 
norifica que recebe, é muito bem cabida. 

Eschola-Medico Cir 
Desde 18 até 23 fizeram actos nas diversas 
cadeiras da Eschola-Medico Cirurgica : 
[Na L* cadeira — (Anatomia deseriptiva) 
8 estudantes, ficando 6 approvados plena- 
mente e 2 simpliciter. 

“Na 2:* cadeira — (Physiologia é hygie- 
ne), 8, ficando 6 approvados plenamente 
e 2 simpliciter, 

Na 5.º cad ira = (Medicina operatoria o 
cirtrgica forense) 16, ficaram plenamente 
approvados 

Na 7.º cadeira — (Philosophia Medica e 
pathologia interna), 8 que ficaram plenamente 
approvados. E ca É 

Mospital de Santo Antonio. — O 
movimento de hospital da Misericordia des- 
de 18 até 23 do corrente fui o seguinte: 

No dia 18 existiam, nas enfermariis do 
hospital 408 duentes — entraram desde aquel- 
le dia até 23 inclusivê 118 doentes — sahi- 
ram no mesmo periodo 99 — faleceram 12 
— ficam existindo 415 duentes. 

Nas enfermarias da cadeia existiam no 
dia 18 do corrente 9 duentes — entraram 
desde aquelle dia até 24 inclusivê 1 doente 
— sabirun no mesmo periodo 3 — ficam 
existindo 7 dentes, 

Reapparição. — Reappareceu o jor- 
nal «OQ Doze de Agosto», de que é redactor 
e responsavel, o snr, Albano Coutinho, 

Passageiros. — O vapor Lisboa sahi- 
do hontem para Lisboa pela 1 hora e meia 
da tarde, conduziu aseu bordo 92 passagei- 
ros entre elles os seguintes: 

Bernardo Dias Lima Sobrinho, e sua es- 
posa, Victorino José Pereira Junior, Gui- 
lherme de Souza Guimardes, e sua | esposa, 
D. Emilia e una menina, Antonio Pereira 
d'Araujo Peixoto, José Antonio Gomes de 
Oliveira, José Maria Pereira, D. Maria An- 
na Zoxer, D, Maria A, Pacheco, José Dio- 
nisio de Mello Faro, Elisario.J. Santos, Pran- 
cisco Jusé Alves Vieira, Vicente Manoel de 
Moura, João Ribeiro da Silva, José Antonio 
Lopes, Antonio Coelhv Gomes. 

Leva de pres93.—Partiram hontem 
no vapor «Lisboa», 7 prezos sentenciados a 
degredo para o Ultramar, que vão para o 
Limoeiro, esperar vez para serem enviados 
ao seu destino. Foram escoltados por uma 
guarda de infanteria 10. E 

Estrailas. — Dizo «Viriato» que con- 
tinuam em grande actividade os trabalhos 
da estrada de Vizeu 28. Pedro do Sul. Nos 
lunços que vão de Muzellos a 3 Pedro está 
muito adiantada a estrada. Em um dos par- 
tidos empregam-se ordinariamente 400 pes- 
soas, emitis. 

A parte que vai de Vizeu a Mozellos de- 
ve estar concluida no praso da licitação. 

Na segunda-feira devia ter lugar, no go- 
I verno civil de Vizeu a arrematação das obras 
no ramal da estrada entro Santa Comba eo 
Rojão Grande, er dr 

Aguas sulfureas. — (Do «Campeão 
das Provinviaso,:) -— Encontrou-se uma nas- 
cente d'estas aguas sob o alicerce da cor- 
tina do caes da cidudo d'Aveiro do lado do 
poente. Affiançam-nos .que éabundantee da 
melhor qualidade. q 

“Chamamos a attenção dos poderes com- 
petentes sobre este objecto, pois: entendemos 
que aquellas aguas devem ser submettidas 
quanto antes 4 analyse chimica, a fim de se 
conhecerem as suas virtudes therapeuticas, 
— eram 


|| » José Branco, solteira, carrejão, 21 annos, 


na do Castello. E' uma nomeação honrosa pa- | 


gica. —| 


SÃO UBS RGIOSA 
OSEXIA dh 21 DEUM E 1869. 
8. JOÃO E Festi WE 


o dnde a DE 
Qrndim, de manha o de cal, o nar, ablnido de 


Movimento das cadeias da Relação 
no din 25 
ENTRARAM 


natural da fregnezia de Santa Christina dos 
Cobres, do de Santiago, no reino da Gal- 


liza, arguido de refractario do exercito hespa- 
nb; epór isso fica d disposição do consul da 


mesma nação. | 

onquim Rodrigues, solteiro, fabricante, | 
28 annos, natural da fregueza de Santa | 
Munria de Airão, comarca de Guimnides, ar-1 
gúido de desertor, e por isso fica'á disposição 
do exe. general d'está divisão inilitar. 

“ Francisco Ronco, trabalhador, 86 annos, 
natural da freguezia de $. Gnedo, comarca 
da Villa da Feira, arguido de estupro. 

SAHIRAM 

Manoel Antonio da Cunha, casado, sápa- 
teiro, natural da freguezia de Nossa Senhora 
de Oliveira, comarea de Guimarães, e 

Silvestre Fernandes , solteiro, carrejão, 
28 annos, natural da freguezia de Santa Ma- 
rir de Coiró, comarea de Muros, no reino da 
Galliza, que-tinham entrado n'estas cadeias 
em 16 do-corrente, arguidos de ratoneiros e 
jogadores da vermelhinha. Foram soltos por 
não haver contra elle procedimento. 

Antonio Gonçalves Luiz, solteiro, traba-! 
lhador, 25 annos, ex-soldado de artilheria 1, | 
natural da freguezia da Boa Aldeia, que tinha 
entrado: n'estas cadeias em 21 do corrente, 
árgiido deroubo e hómicidio, Fui remettido 
ao exe io governador civil de Lisboa; á dis- 
posição do qual se acha. ti f 


— mm 
“ 


Subseripção para o monumento 
de D. Peilro V ! 
NA PRAÇA DE D. PEDRO V. 

EM FRENTE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 
Lista ao cuidado da Redacção do «Commercio 

do Portos ade 

(Continundo do n.º 128) 

3, 4. de Miranda Guimarães, 
J. R.deC. 
Rec. 
| Custodio Fo 


wreira Pinto Felgueiras 
|Junquim- A, Aflalo Junior. 
Nun» Ferreira de Novaes Ribeiro...» + 
D. Junnia Carolina de Souza Pimentel 
Joaquim de Oliveira Guimaraes 
quim: Anselmo Afllalo . 
arlos Au susto Afilalo 
Sebastiao Moreira Sampaio. 
João Antonio de Faria. 
José Antunio dos Sunto 
José Joaquim de Miranda 
“Antonio Ventura Lopes 
D. Dhereza Barbosa Lopes, 
Justo Evangelista Gomes Pinto 
Jonquim Marques Guimarães 
Algumas meninas nacisnxes e estrangi 
ras do colegio iillemao do snr. Von 


Pp ds, 65200 
Nano José Villaça... = 15500 
Manoel Pereira Coninho. ID O 28350 

. Amolia Tsabel de Souza Carqueja. 8500 
D. Virginia Carolina de Souza Carqueja. 8000 
Henrique Carlos de Miranda é Manoel 

+ de Souza Carqueja... vero crcrraro 95000 
Reis... 455850 


Lista ao cuidado do exe”? snr. conselheiro, 
Francisco de Assis Sousa Vaz 

“Francisco de Assis Souza Vaz. . 
Antonio Bernardino de Almeida. 
Luiz Pereira da Fonseca 
Cuetano Pinto de Azevedo. 
Antonio Ferreira Braga 
| Dr. José Pructuoso À. de G. Osorio. 
Jusé Alves Moreira de Barros. 
Agostinho Antonio do Souto. 
Antonio, Ferreira de Macedo Pinto. 
F. Velloso da Cruz... 
Jono Pereira Dias Lebr 
João Xavier de Oliveira 
José Pereira Reis.,... 
Felix da Fonseca, Moura 


Reis, 304700 


Lista ao cuidado do ill.” sny, Henrique Ribeiro | vicio. Muito torinmos que dizer a vospeito, da maior 


de Carvalho , 


João Guedes do Azevedo... ceccrmaro 28250 
| Hemique R. de Carvalho... 2s280 
AC, Messeder......... 2525) 
Jonquim Pinto da Fonseca 25250 
Ec 656, Leito. fg rs 25250 
Manoel Feruandos Rosas. 20250 
3 Réis.. 133500 

Importancia das listas já publicadas... 9415487 
Dito das acima mencionadas. «+. 998050 
Réis... 150105485 

(Continta.) 
RE 
TRISUNAES 


| Supremo Tribunal de Justiça 
processo x.º5:287 


BELATOR O EXC.”º CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIRA 
Nos autos crimes darelaçao do Porto, comarea do 
Peso da; Regua, recorrente Jusé Juaquim da Sil 
va Mello recorrido o ministerio publico, se pro- 
feriu o accordão seguinte: t 

Accordam em conférencia os do conselho no 
stipremo tribninl de justiça: que o processo con- 
tra gusente esti nullo,, não só pelo fundamento 
que tomou o recordo recorrido da falta de inti- 
mação da | ronuncia ao curador, co está pela ful- 
ta de affixação de um dos 'editos, para Citução no 
loenl da ultima morada do réu, mas: sobretudo u 
está pela ilegalidade, com que o mesmo réu foi 
havido como ausente, sem constar legalmente dus 
diligencias para eltectunr-so a prisav do indicindo, 
e impossibilidade de o fuzer; diligências que se não 
pudim haver por satisfeitas pelas certidões fl. 122 
ve 8. 128 v., passadas por um offcial de dili- 
gencias, muito mais quando a eueetividude da au- 
sencin em parte incerta foi impugnada pelo depui- 
mento das” testemunhas de f. 148 a fl. 151, que 
unvam o réu como residindo em parte certy, e em 
vista do que não podia Cuntinamr-se q processo como 
de ausente, sem que se mostrassem feitus diligencias 
para a prisão do réu nos lugares que essas teste- 
munhas indicavam. 

Aunullim portanto o processo necusntorio res- 
pectivo no réu José Jonquim da Silva Mello des- 
de o seu começo a fl. 122; voltem vs autos ao juizo 
de direito da comayen do Peso da Regua para ahi 
sa dar cumprimento & lei, feitas perguntas no réu, 
e seguindo devidamente a aceusiição. 

Lishon, 20 de maio de 1862 =Vellez Caldeira 
==Cabral=Perrao==Viscoudo de - Ligou=Sequeira 
Pinto presente, Suuzr Azevedo. 

Está conforme.=Secretarit do supremo tribu- 
nal de justiça, 5 de junho de 1862.==0 conselhei. 
ro secrêturio, Jusé Mama Cnrdoso Castello Branco. ; 

h , 


Relação do Porto 
sessão DE 20 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 

Armamar. Bernardo Leitão de Santa Cruz— 

Contra Joio dos Santos;—Juiz Aguilar , escrivão 
Gruiinarieg. ! 
Celorico da Beira, Francisco Nunes Marques 
de Paiva, mulher, irmã e cunhada—Contra Anto- 
nio da 'Matta é mulher—Juiz Seabra, escrivão Silva 
Pereira, 

Celorico de Basto. José Ribeiro e outros—Con- 
tro Joaquim Oliveira, mulher e filhos—Juiz Lima, 
escrivão Albugnerque 

“Coimbra. D.' Marin Urbana Corrêa de Pro- 
ença—Contra a baroneza d'Argamaço—Jaiz Lopes 
Branco, por impedimento, Silyêira Pinto, (escrivão 


E Ai 


Mirandella. O 
jreito—dJuiz 


Coimbra. Jangui 
curador dos 'ayphãos 
escrição Albnfua 
Villa Renl. Antonio Lopes e mulher—Contra 
Maria Jonquiua—Juiz Oliveira, por impedimento 
Silveira Pinto, escrivão Cabral. : 

Marco de Canavezes. (Carta testemunhavel.) 
O padre Mnnoel Pereira A Araujo—Contra o mi- 
nisterio publico—Juiz Aguilar, escrivão Guimanães, 
| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 

PARA ODIA 30 DE JUNHO 
Appellações crimes 

Mirandela O M. P,— Contra Fr 
tonio, o Cinco réis e outros. , 

Figueira O M. P.—Contra Francisco Pereira. 

Vizeu O M. P.— Contra José Borges Fer- 


nejgco An- 


PU= Contrh Manoel Joaquim de 
Souzm Varajão, 

Pinhel O) 
beiro. 


M, P.— Contra, Manool Moura, Bar- 


: Aggravos || 
Aroen! Antônio Corrêa da Rocha Guima- 
ries — Contra Manoel Jusé e mulher. 

Fostôn “O Ms P.— Contra o padre Dionizio! 
Ignacio, de Sunpaio e Mello e, outro. 


1 ) j N 


CONMHUNICADO 


Artista distincta 


A inteligente artista D. Judith Ribas, tendo re- 
gresendo da sua vingem a Iuplaterra e França, vai 
continuar as suas lições, como professora de pinhno, 
canto e concertina. 

O merecimento d'esta joven, mas já tão distin- 
eta, como talentosa artista; é tão geralmente reco- 
nhecido n'esta cidade, que não precisa encarecimento. 
Basta annunciar o seu regresso. 

Sabemos tambem que a mencionada artista 
se porpõe ensinhr as linguas francez e ingleza, para 
o que tem as precisas habilitações, de discipulas 
queas queiram aprender, .jj 2 

A fawilinridade natural entre pessoas do mes- 
mo séxo e por Assim diztr da mesma” idade 
por certo muito facilitará o ensinó e aprotei 
mento, 


Sar. iedait 


tecto que, podendo obter de mim tal tg 
Q 


nhys, porque eston! intinámente convencido de que, 
se fusse levado execução por artista-do grande mi 
recimento do ent; Anatolio, Celestino Onhnels, insi- 
me esculptor francez residente em Li-bua e author 
de dois escellentes modelos de monumento áu mês- 


invictv e não um monumento: danossa, ignôrancia 
e orgulho, o 
Sou com tod! 


iv 


a à consideração 
1 SBD ay deli 
: “Manoel José Carneiro. 
Porto 26 de junho de 1862. si 
(115] 


Estrada de Salreu a Silva Escura 
por Alberga ina Nova 


Todas 'as vezes que alguma obra que possa in- 


não podemos ficar em silencio, deixar do emitéir nos- 


sa humilde opinião, e 


este objecto, 


tem repetido: 3! 1 
por mero enpricho dê algitem, ou por interasso par- 
ticular; e por isso as nossas estradas, que a todos 
custam, interessam de ordinario os menos, não, af- 
tingem no verdadeiro fim. |, ) Ê 

Diga-se n verdade : esta falta 6 devida a não 
termos fido no governo um homem de pensainento e 
neção, um homem que" bem visse Portugal, que 'me- 
Ihor o conhecesse, e que concebesse por isso 0 rasga- 
do plano dos feihoraraantas, de que necessita, e que 
atravez de tudo levasse vante sua concepção. 

Esses corrilhos politicos, essas pafcinlidades se- 
riam: forçudas ot) a condjuvar esse homem na alta 
missão em que se-empenhava, ou cabiriam esmaga- 


| das sob o peso de grandes ideias para obstar 2 cujo 


desenvolvimento seriam fraco estorvo, 
Asmossns estradas, pois, feitas sem unifo! 
dade de pensamento, rasontem-sa muit jusimo leste 


parte. d'ejlas, mas para. nos não demmorarmos vamos 
ao nosso objeeto— estrada de Sulreu a Silva Escura. 

Quies sejam as conveniências publicas desta es- 
frado, com ingenuidade o dizemos, desconhecenol-as; 
quaes sejam. as particulnies sãv-nos muitos fami- 
liares; o interesse dos donys ou companhia das mi- 
nas do-Pnlual, Brnçal e annexas, estn, e só esta 
vantagem The conhecemos ; porque as imsignifican- 
tes povonções que tocam,as nenhumas relações 
commerciaes entre os povos dos dous pontos mos- 
tram a sua inutilidade, à não ser para aquelles es- 
tabelecimentos, 

A companhia de exploração das minas do Pa- 
Mal eftectivimente tem feito uma tal ou qual 


| trada de"Albergariaa Nova até o Palhal; 0 sen in- 


teresse a isso a obrigun, e quer ella; que o Estado 
lh'a, conclua de Albergaria a Nova a Salreu, , 

O interesse particular de um ou mais estabele- 
cimentos erêmos que não devii sor pelo guyorno at- 
tendido, para se fazerem obras de-tanta monta e sem 
visos de interesse geral; entendemus que pendo o in- 
teresse particular, á custa particular a obra devin 
fnzer-so, muito embora o governo dédse para isso 
alguma ajuda. ; tus dad 

Parece-nos que se a companhia do Palhal à sua 
custa já foz essa tal ou qual" estrada, do Palbal, a 
Albergaria a Nova, o dono ou donos da mina do Bi 
«nl e dependentes não era muito que fizessem 

ro tanto, que continuassem a estrada do Palhal 

Silva Escura, que é o mesmo que dizer até o seu 
mo estabelecimento, por que na freguczin de Silyn 
Escura esiste à ultima das suas minas, 

E não seria muito para admirar quê “os do- 
nos das minas do Bráçal e dependentes fizessem 
ú sua custa 'semilhante: estrada:, e mo a yiessem 
pedir no governo, que assis favorecidos estão elles 
com 9 isempção do quinto por dez annos, como lhe 
foi concedido, contribuição que inportaria em mui- 
tos contos de réis. y : 

Mas: sempre onvimos dizer 
motivo para se pedirem. untros; elles, pois tao fi- 
vorecidos pelo, governo não se pejam de pealr no- 
vos; lembramos-lhes que no seu pedido acrescente 
as usuaes palavras: E será este um favor, que 
accunularemos aos mais recebidos, 

Nós. estavamos persuadidos que os donos das 
minas do Braçal e dependentes se deviam lembrar 
tambem d'alguma cotisa, que sendo em seu benefício 
o fosse d'este nosso concelho, onde 'nuferem avulta- 
dissimos lucros, que procurartum Jgax mais 08 seus 
interesses com 08 dus povos, em. cujo concelho se 
estabeleceram, que, unindu-se com a camara, de 
Sever e pedindo no governo uma ajuda de custo, 
fariúm uma estrada, ou antes, um ramal de inte- 
resse commum, tirado das proximidades da Ponte 
de Vallemaor, que viesse tocar proximo do Braçal, 
passasse á villa e seguisse Rocas, Coiio, e outras 
povonções da margem direita do Vouga; mas como 
querem estradas só part si, permittam que lhes 
ane ea que já estão bastante favoye- 
cidos. 

E quando a apontada estrada, yeconhecomos do 
mero interesse particular, estamos convencidos que 

s estabelecimentos apontados seriam muito favore- 
eidos com outra estrada, e que ao mesmo tempo o 
publico lucraria. Esta estrada seria a que pelo Pi- 
nheiro da Bemposta dirigisse & estação do caminho 
de ferro em Estarreja, e que seguindo ao alto da 
serra de Silva Escura ahi se divisão e partiseé um 
ramal, que seguindo pela ponte de Pessegueiro fosse 
toenr ou passaras 1 


da um favor dá 
el 


Talhadas até, Besteiros, e outro 
seguisse pelo Arestal e povos da serra até S, Pedro 
do Sul. a a 
Não queremos dizer io asta estinda so fizesse 
desdo já, mas que tendo de fazer-se parte d'ella, se 
principiasse sob estas vistas de geral interesse e não 
com a mira. só no interesso de dous estabelecimentos 
e com quanto importantes, ; : 
Queremos dizer, que se ligasse o mais possivel 
os interesses de muitas povoações, Us interesses ge- 
raés, e que se, attendesso ús economias do thegunro, 


Cabral, 


esquecendo-se caprichos q mesmo egoismos, 


mo Heroe, seria um monumento digno da cidade | 


teressar o nosso concelho so propozer, para ser feita, 


Ide por isso que pelá imprensa se 
tem filládo na estrada de Silva Escura g Salreu, não 
podemos: escusur-nos de dizer alguma cousa sobre 


nisi ) 
Antes de mais diremos o que tantas vezes se 
- 25 estradas entre nós ou se fazem 


a mira mm 


: a estrada que apontamos dispensava a que 

rg D' se de fazer d'Oliveira d'Azemeis a Ovar, por- 

» que n Oliveira d'Azemeis parece-nos mais util vir 
“AR 
o 


to, do a Ovar, muito mais distante; sendo tam- 
bem ag relações commerciaes de Oliveira d' Azemeis 
em fyfor da nossa ideia, porque Estarreja tem que 
Tevar e trazer d'Oliveira d'Ázemeis, quando Ovar 
não tem relações commercines com Oliveira. Oliveira 
ficaya assim mais em contacto tom os povos da Serra; 
Oliveira nada perdia por a estrada em lugar de 
passar na villa passar no Pinheiro da Bemposta, 
povoação que póde considerar-se uma continuação 
da rua principal d'Oliveira d' Azemeis. 


Esta estrada dispe; tra A ia 
Nova, de sorte que e dd E - 
do the- 


no iria jo de ferro a Estarreja, que é mais per- 
qu 


rindo uma dó (o com interesse é vantagem 
sonro, do pnblico e d'esses estabelecimentos que 
querem ser favorecidos. 

Nós, emittindo esta opinião, fazemos un ap- 
pello o a cordatos, ao mesmo corpo com- 
mercial cdQligeira d' Azemeis”, «nos donos 
ER o br E ES 
dimos-lhes que deixem meras pretenções e interesses 
mais particulares para: todos nós ligarmos no mais 
geral, que por um pouco alguns, que se entendam 
mais interessados nºessa estrada, e br gtria No- 
va, deem de mão a isso, mesmo pélns vantagens quo 
e futtro lhe hão-de resultar da execução d'iim maior 
plano... no O t ] s 
1 Não suada alguem que o que levamos dito 
tem por an co ru algas Pal sa 
contra os donos das minas do Braçal e dependeiites; 
não que ainda que algum' tivessemos, nem por isso 
nos obrigaria a advogar uma causa que entendesse- 
mos má, É 

Crêmos que esta nossa opinião é objecto de tan- 
tointéresse não ficará sem apóio, erêmos também 
que apparecerá contradicção; uma e outra cousa dese- 
jamos vêr, que é da discussão que resulta o esclate-" 
dis Cabo uia por teiaie viemos f im- 


prensa; 
Agostinho de Figueiredo Lobo. 
(117) a 
toe ut f 
“Lá vai cam 
nerario acompanha) 
Bervardo Ei d'Azevedo !.. vai ser entregi 


terra quem alimentado pela vida" soube dar pro- 
vas não equivocas de honvadez como distinctá)ad- * 
vogado, de, firmeza de, caracter como, político, e 
(de cidadão prestadio. como membro GE pociodadel 
Oh! como é edificante yêr esses quatro Prel 


Ga | veis sustentando as borlas do panno que colfeas 


restos mortaes; do snr. Azevedo |... caminham com 
passo, lento, & o jporação apertado pela dôr a re 
cordurem-se das virtudes do decano da sua cla: 
esta comarca ! ao entrar na sepultura dizer-lhe 
o ultimo adeus 1) ur TI qRtg — 

“E tú olv! tmartyr de uma politica ingrata, já 
“quio, 08, homens mão. souberam avaliar os teys prin- 
cipios pico Já que tantas vezes pela sua am- 
bição te Snerificaram, descançã em paz, é vá tum 
alma receber de Deus o premio que merecias ! 
lla do Cunde, 25 de junho de 1862. 


TES EnPiontrei O ng aoters 


! 
EXTERIOR 
100 ajoropo Ins Ai ! 
Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 
do Hayre e de Bruxellas de 18. ,, | de 

A mensagem ao rei votada. pela camara 
dos deputados de, Tnrin, e de, que o telegna- 
pho transmittiu um extracto, é uma declara- 
ção de principios, muito curta, mas muito 
cidida, A vt sturábana it Em 
O general francez Montebello deixou P 


meação. 
Nste facto indica, que as bôas relações 
entro Vienna.o Londres se gstreitam, 
Apesar do revez que as tropas federaes 
soffreram em frente de Charleston, as noticias 
dos Estados-Unidos continuam annunciando 
novas victorias dos generães unionistas. As 
ultimas noticias dizem que o general. federal 
Pope, aprisionou 10:000. confederados do 
exercito de Beauregard; .. - 


Exposição que o carde; 
cano do sacro collegio, acompanh: 
do de varios membros do episcopa- 
do, Jem tre anto 
ent onde A USA UA prelados pre. 
"sentes em Roma, 
"1Samtissimo Padres» +)»: + abr cfeginiaios 
+ Desdi Guess «postolos de Jesu-Christo, no dj 

agrado de Pentecostes, estreitamento unidos a Pe- 
ro, chefe da igreja, receberam E o Santo, é 
nirastados pelo seu divino impulso, annunciaram 
nos homens de “todos “os pontos do" globo; raudos 
na cidade santa, e a cada nm em seu iá lioma, As ma- 
|ravilhas do poder do Dens, desde então nunca, dt 

remonia, 


mol.o, atô hoje € ntó se repetir a mesma é 


se acharam reunidos tintos herdeiros séus no radór 
do veneravel suecessor de Pedro, pnra ouvir sua pa- 
Invray-oscutar os seus (decretos o fortiflemr sua au- 
thoridado 1 + 


e eg 


u intimo dos 
rimos ao ensino que nus dá co a 
aos principios que tão firmemento vêslyeu e d . 
Um tiovo ardor inflamma nossos Porações, uma 

luz de fé ainda mais vivitiçadora ilumina, 48 nossas 
intelligencias, um amor mais sagrado invade As nos» 
sns álimas. Sentimos que a possá lingúin as anfmi 
pelo fogo d'essng chammas engradas que aceendiam 
no doce coração de Maria tun desejo mais -sirdonte 
ainda da anbação dos homens e exci) 
los rounidos  volty d'ella a, 

eus, 

Dando, pois, vivas neções. de graçne à Vossa San. 
tidade, por nos ter permittido n'estes tempos tão dif- 
js aproximar-nos do solio pontificio, consolar-vos 

nn vossa nfllicçao, e manifestar-yos publicamente os 
sentimentos que nos animam, ão nosso clero e nos pa- 
vos cunfindos à nossa sollicitude , peclamamo-vos. 
com uma só vog e um só coração, e pedimos para 
vós nu céu todos os bens e a mais completa folicidade. 
Yivei Inrgo tempo, Santo Padre, q vivei foliz- 
mente para o governo da igreja eatholica. Conti- 
ntni, como o fazeis, protegendo-a com a vossa ener- 
ia, dirigindoia com a vossa prudencin, adoman- 
do-a com as vossas virtudes. Marchai é nossa fren- 
te, como o Bom Pastor, dandonos sera 

ai 


of 


centai as ovelhas e os cordeiros nos celes- 
tines; dai-lhes de'beber ds nguas dh eclesto sa- 
bedoria, pois sois para nós o-mestro da sã dou- 
trina o, sois o centro da unidade, porque suis para 


os poyos a luz indefeetivel preparada pela sabedo- 
e PA a a RARO a 
eva- 


Nildo 
Ja, contra 4 qual ns portas do inferno não pr 
lecerão. Quando fallnes, 162 Pedro que ouvimos ; 
quando decretnes, 1, Jesu Christo, obedecemos. Ad- 
MuXAmMO-VOS Ay, ver-vos cumprir, mo meio do tantas 
adversidades e tempestades, com a fronte serena 
o coração imperturbavel, os deveres! do vos 
grado ministerio, de 'pé sempre, sempre invencivel. 

- Mas em quanto que n'isto achamos tantos mo- - 
tivos para glorificar-nos, não podêmos deixar de 

x 


A SR SM vi 


dear! dr ê ER homens; | 
“qual sois, Santissimo Padre, o apuiy e a glória, 
dizem tolo atos cnios Para 


a vossi 


eculos, ném 8 lon- 
ga posse de um pi 7 ri tratados ra- 


tamente estabelecida pela Providencia Divina, e 
não-hesitamos. 
consas humanas, essa soberania, 
tamente necessaria para o bem. 
livre governo das almas. E" preciso, evidentem: 
te, que o Pontifice romano, chefo de toda agreja, 
nãojeejn, i le de nenhum 
nd, net 
no seu proprio dominio, pertença a si mesmu, e 
quo na HE AAdE RreRe iss RUNdo na April 
liberdade possa. proteger a fé Cathnlica) defender, 
re, ristã. ç 

ud 3 -no meioido conflicto das 
cousas humanas, das opiniões, das instituições di- 
versas cessidade de conservar, n'um canto da; 
Eco RO  Moe SH diça Tg 
do, como um lugar sagrado, uma séde angusta , 
donde possa suecessivamente dirigire aus povos. 
g tos réis uma grande o poderosa vaz , a voz da 
justiça e da ve ade, voz imparcial e sem preferen- 
cia, voz que a terrá não comprime, que os artifi- 
cios não seduzem? 3 po 

* Anão ser assim, de que modo poderiam ter 
vindo, os pastores da igreja, em segurança, de to- 
das as partês do Universo, para tractar com Vos- 
sa Suntidade Áeerca do tao graves interesses, se, 
chegando de tantos paizes, de tantas nações di- 


versas, tivessem encontrado, dominando n'est E 
gens, um principe que olhasse com PTE M 
proprios principes ou que & estes merecesse sus- 
peita por causa dn sua hostlidnde? O ehristão tem 
everês para com a igreja como o cidadao “pira 
com à sua patria, deveres que, sem se combat: 
são, todnvia, difisrentem. Coáfs on pad 
compril-os se não tivessem encontrado em Roma 
um poder temporal como o dos Papas, inteiramente 
independento de todo o poder estrangeiro, centro, 
por assim dizer, duna concórdia universal, isento 
de todo o instincto de domínio humano, de todo o 
projecto de dominio terrestre ? É 
“Lhvres, viemos para R nosso Pontifice-rei e li- 
vre; pastores vigininos pela igreja; cidadaos, proc! 
Motas Juetiça o bai da posa ASS 
tiro nem ,08 mer do Too [à A deve- 
res do 
Post BO RS, au QuaÁE aácar ma 
soberania tão/ antiga, funtinda em tão graves ra- 
zões e n'uma necessidade tao imperiosa ? O) 
tro poder lhe póde ser mais comparudo, : 
ram até debaixo d'esse mesmo «lireito 
sobre o qual descansa º segurança dos principese 


al ou- 
o; 


à libero dos povo? Que puder ba que seja tao 
veneravel onarc) you repu- 
Dia pod SA o ad rep 


presentes de direitos mais augustos, mais autigos, 
mais inviolaveis ? E se esses direitos se vêem, no 
que sé refere á Santa Sé, despresados e cnleados, 
que principe poderá estar certo no seu tlirono nú 
republica no eu torritorio ? Assim, Santissimo 
dre, luctais e combnteis pela religiao sem duvid; 
alzuma, mas tambem luctais e combateis pela 
& elo direito, quo são nas nações o fin 
nto das cousas humanas. . E 
Mas (Rã ne tp Foliar Pôr fifa empo so- 
bre esta grave materia, a nós que temos escutado 
sobre ella as vossas palavras, o quando n vossa 
voz acaba de resonr. A vossa voz efectivamente, 
semelhante é trombeta sacerdotal, proclamou em 
todo o Universo que a um designio particular da 
Divina Providencia se-devo que o Pumtifice ro- 
mano, colocado por Jesu-Christo como o chefe e 


o aa detoda a A ie por A uma 
soberan n lovemos 
ter por DERA Ria o fortuita- 
mente adquirida para a Banta Só, senão uosJho 
foi dada por uma disposição especial de Dea E 


conservou por uma larga serie de annos pe 
sentimento unanimo de todos os Epa 
dos os imperius, tendo: sido fortificada e mantida 
por uma especie de milagre. 

Declarastes igunlmento n'uma lingungom ele- 


vada e 8 querieis conservar energica- 
mente cogita nana da o ide a soberania 
civil da igreja romana, as suas temporsos 
£ os seus direitos que portoncem do. ) car 
tholico; que a proieo da sobermula da Santa 
Sé e do patrimonio de 5: Pedro pertencia a todos os 


entholicos; que estaveis disposto a sacrificar a vossa 
vida entes que abandonar mini ponta essa casa de 
Deus, da igreja e da justiça. » Applnudindo com as 
nossas reldotçes srs mpgnãe ivras, res- 
pondemoi 4 ispostos n Ivosco À pri- 
são e á morte; supplicamo-vos humildemente quo 
permaneçaes inquebrantavel n'esse firme designio e 
n'essa constancia, dando nos anjos 8 nos homens o 
espectaculo d'yms alma invencivel e d'um yalor 


tia ado 


do 
tadus d 


de jornaes e de gravuras detestaveis faz uma guerra 
encarniçada à fé, aus costumes, á verdade e no mesmo 
pus 


dor 1 
Dias MÓS gas) preparar fes desiguios sa- 


bem muito bem que na Santa Sé, como em um 
furto inexpuguavel , so achum a força, ns armas 
da j 


da verdade é tiça para: repelir todos 08 
assaltos do ii » Abi se acha um ponto de ob- 
servação d'onde os olhos vigilantes da sentiuella 
suprema descobrem ho longe as ciladas do mimigo 
para as denaneuir depois sons soldados D'nhi 
essa guerra implacavel, asse vllio oterno, essas dm- 
morrédouras, paixões dos maus que querem opprinir 
a santa igreja romana e a sin séde, o destruil-a 
inteiramente, se isso fosso júmais possivel. 

Quem, puis, Santissimo Padre , à vista ou só- 
mente pela narração d'estes excessos, poderia con- 
ter as suas lagrimas? Assim, impressionados de 
uma, justa (dôr elevamos mosábs olhos e nossas uhOs 
para o -céu, implorando cum tado o ardor de nossa 
tlma o Espirito Divino, a fim de que aquelle que, 
outrora, ém igual dia, deu à força e à santidade é 
igreja nascente, sob a authoridude de Pedro , lhe 
dê, hoje que sois seu pastor e seu chefe, a pros- 
pexidade e a-glória. Suja Maria testemunha dus-vo- 
tos que formumos, Maria , solenemente honrada 

ro: este mesm» recinto, com o titulo de im- 
iiaculada. Seja testemunhas estas ciuzas sagra- 
das, objecto de nossa veneração, estas cinzas de Pe- 
dro e Paulo, patronos dacsihta irejuromana. se- 


jm testemunhas essag vencraveis reliquias de tun- 


quaes está santificada a terra que pizumos. Sejam, 
sobretudo testemunhas esses santos que hoje mes- 
mo, por 1 decreto goberatiy, foram colocados 
na classo dos habitantes do céu, que, por seuno- 
vo titulo, são chamados a protejer a igreja, é que 


ao esquecerão tambe Ult de, seus, altares, 
to beececEE Ho dus TIA Plebe de ali pri 
meiras oruções pela vossa conservação. e 
DNA, el'Bigtcuça desta ass mblen, nós bispos, 
com receio de que a impiedade finja ignorar os er- 
ros ou que ouse negar, condemnamos os erros que 
tendes cundeinalo ; repellinos e rejeitamos as dou- 
trinas novas e estrangeiras que sao espalhadas de 
diversos lados em detrimento da igrejy de Jesu-Chris- 
t rováinos é comdemnnmos os sacrilegios, as 
espoliuções, as violuções das immunidades  ecele- 
siústicas e os outros nttentados commettidos contra 
a dera e a cadeira de S. Pedro. 

Este protesto, pedimos que seja inserido nas 
ARO RRRaS di Ra (ERES RE SO 
com toda à confiança, em nome de todos aquelles 
de “nossos irmaos que estao ansentes ; em nome d'a- 
quelles que, retidos em casa pela violencia (ti re- 
tenti domi), se calun e gemem n'este dia; e d'aquel- 

“quê negocios graves ou o mau estado de sua 
saude impediu de se açharem comnosco. 

Juntamos á nosst voz a de nosso clero e de 
nosso povo fil; estão animados para comvosco do 
mesmo amor e do mesmo respeito; é não mostra- 
ram eles o seu 216 púva comvosco do modo o mais 
brilhante, já por sis incessmitos - orsições, já pela 
admiravel generosidad” com que ofereceram o di- 
nheiro de 5. Potro, sabendo bem que vindo em soc- 
corro do pastor supremo, trabuluam pela consorva- 
quo de sur libgrdado ? 


bo; 
rasa a DAMN Gee 
P Quad d, Porca no eu 


dam eutre si par: à Segurança esta Causa sa- 


gruda do chrisrimismo siri and ordeniucio 1 
“o Praga a Dias qu Te us polerusus du 
seculo compreheu um que a causa dy Pontific 


n causa de todos us p incipes o do-to lusos Estados, 
jlausos esforços 


vendo e compulsando vs 
adversarios, € tomo p: 

Praza a Dous que caiam no arrepen 
esses poucus desgraça los ecelesiasticos € religivsus 
que, olvidando à sua vocação, uegun a obedioncia 
devida a sede snioriôras, e asurpanto porarinnen- 
te a authoridado dg di; Vea «sua perdição. 

Tiro AA gil hem a Suntissino 
Pare, solicitando ardentemente, do Senhor, em 
quanto que prostadus a vossos pés vos pe limos essa 
torça celestinl que dá vossa benção apostulica e 
paternal. Seja à vossa benguo abundante o salha 
do fundo mesino de vosso coração, a fim de que 
só se estenda sobre nós, como tambem reeaiha so] 
nossos irmãos bem amados que estão ausentes e sobre 
os fieis confiados & nussos sullicitude, Seja ella para 
nossas dóres e ns do mundo uma dulcificação e um 
alívio que fortaleça nossa debilidade, que fecunde 
nossos trabalhos e nossas obras, e qe; emfva, traga 
promptamente pura a santa igrejade Dous tampas 
mais felizes. : 

* Roma VIT doj 
“(Foi nssignada” por 162 prolados, a 
enrdenes, 4 patrinrchas, 53 arcebispos 0-8: 

O Padre Santo respondeu o seguinte: 

“As manifestações que acabais de expor-nos, ve- 
neraveis irmaos e amados filhos, cansaram-nos pro- 
funda alegrig, pois é um penhor de vosso mor para 
cum a (Santa Sé é um testemúálio maior (e preclaro 
ir Viiçio do enridade E que os pnstores da 
igreja entholtca e roltamento unidos, não só 
entro si, mas Pa Pie ed da verdade; 
q pe mostra elnvamonte que Deus, author da puá 
o da caridade, está commusco, 

E se Deus astá por nós, quem sorá contra nós ? 
Portanto, no mesmo Deus lonvor, honra e glória; 
porém a vós paz, saude e alegria: paz para vossos 
corações ; saúde nos fieis em Christo entregues ao 
vosso cuidado; alegria a vós e a elles para que 
unidos com os santos entoeis com jubilo o novo 
eantico na casa do Senhor pelos seculos dos seculos. 


TÇus: 


& 


COLA) 


ispos:) 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


tos Pontifices, de martyres.e de confessures, pelos | 


Junho do anno do Senhor, 1852. | 


vincins/se proclamvu a lei marcial; Jos; 
oa 1 PAR ARU A 
A LONDRES 20,—-Lord John Russell de- 

clarou que à Inglaterra não approvava o con- 
venio, do Mexico, porque se referia ao con 
venio da America com o Mexico que dá ter 
itorios, em garantia do emprestimo que lhe 
fazem os Estados-Unidos, e que este con- 
venio podia occasionar dificuldades, , 

PARIZ 20. — Os jornaes desta tarde di- 
zem que partiu já em direcção ao Mexico o 
general Forey á frente do sete regimentos e 
varios destacnmentos espociaes, 

VIENNA 20. — O conde de Rechberg e 
o cardeal Rauscher pronunciaram na cama- 
ra discussos a favor do poder temporal do 
Papa. 

*uRIN 20. — O bispo de Or 
Jecty de perseguições judiciarias. | 

Garibaldi pediu a demissão da presiden- 
cia das sociedades de emancipação. 

PARIZ 20. — Diz a «Patrie» que seas- 
Segura quê 6 general de ilivisão) Frey, se 
nador, está destinado para o commando do 
corpo expedicionario fraucez no Mexico. O 
coronel Dauyergne está nomeado , segundo 
parece, chefe do estado-maior d'este general, 


vieto 6 ob- 


PARTE CONMERCIAL ses 


Alfandega do Porto 
Receita dy alfandega do Porto de La 


28 de junho 168:2983366 
Idem no dia 25 T098a545 
E 170:3929011 

HH] === 


fd Desposhopdam xportação | 


nho 
RIO DE JANEIRO, — Na barca Rocha, A. 
M. de Faria Couto, 7 caixas com palitos; L 
Ci T enixião Gom obra do palhicta fulsá ; M. 
to-de Carvalho, 2 cannstras-e 2 fardos 'de 
e 1 cnixão com palitos ; Daniel & Irmão, 2 caixas 
com volumes diversos; M.-A. Pinto, 200 sactos 
om oii Da ab 

BAHIA.-ºNo palhabote Garrett, Viva Aze- 
vedo & Filhos, 200 eunhetes com vellas de cebo; 

RIO GRANDE. — No palhabote Sérra LºJ, 
M. Ribeiro, 2 caixões com toalhas de linho; H. 
Borges de Castro, ipas com vinho, 


y 
E Eras Ra — Na galera Cidule de Belem, 
4 hapreiros, 8 barvis com presuntos ; 
Xi dy 6 E Aa SR 
LON) + escuna Hebe, Cruft & Cs 16 


pipas con vii 


P. da Silva Frogatei 
tas com rito. gl Te 


, 2ô di- 


Na escuna Angustine, M. Gassiot & 
15 com vinho; Clulo 4 Baker, 20, ditas 


COPENHAGUE É STOCKHOLMO. — No bri- 
gue Johunv, J. M Rebello Valente & '| 
EK 


É pipr com vi 
d iba goma vê 
— HAMBURG 


No vapor Rokeby, É. Atlkiuwn, 3 cnixô 
hor ongarmfato Smith Wonilionas & 
pascon vinho; G. e J. Graham & 0, 3 


com dito, 
TO 8 


Termos de carga. - 
“Junho 25 
BARCELONA. Patacho Therezita, 364 ton. 
cap. Cobuja. : x 
SETÚBAL — Hintg Oi 
cub, mestre Pinto, 
AVEIRO.— Hinte Luz do-Dia, 76 ton. mes- 
tre Marin. lê £ 
TAVIRA.— Cahique Novo Viajante, 40 metr. 
Cub) mostia) Trindade Junior. 7 2 
*LONDRES.— Escuna Starling, 139 metr. cub. 
e 


ap. Wood. 2.5 

VILLA DO CONDE. — Lancha Senhora, da 
Guia, 11 ton., mestre Soares. ' À 
LISBOA D Vapor Luzitania, cap. Contente. 


veira Brilhante 72 metr. 
ES 


Generos despachados para consumo 
f Junho 25 ni 
Assncar —7 caixas, 5 barricas e 399 saccos. 
Cnfó-— 15 sacos. 00 
Arroz —149 sacos, 
Farinha de pau — 62 saceos, 
Gumma = 15 sAccos, 


Generos despachados pela meza da 
. estiva — 
º Juúho 25 
Carvão de pedra — 61 toneladas. 
Alentrão — 80 barria, 
Barras de ferro — 1570. 
Ditas em feixes — 948, 
Feixes de verguinha — 1800. 
Fardos de linho de fiar — 63. 
Aço — 5 caixas, 
Enxofre em canudos — 30 barricas. 


a 35% ! s se 
Ra OCT 


po Dlereaita, de TO » 


No patacl n ja, 1 

No DORA RAIAS ERES TRA 

“Pequenas vendas se realisanim nºeste pias 

os preços que regularam foram para a hespanho 

de 1803 'n 1903 éis e para a ingleza 1405 a 1603 

réis a pipa, a dinheiro, : 
SSUCAR.— Os snpprimentos foram : 

Pela barca Felis, do Ri, 1 eniza e 50 barricas, 

Pela baren Ferreira Borges, da mesma procedencia, 

-"T'enixas e 22 barricas. 

Pelo briguo braz Permiambucano, da Bahia, 141 cai- 

xas, 1 feixo, 52 barricas e 73. sneços. 

Por Lisboa 400 sacoos, 

Venileram-se ceren de 3000 saccos do de Per- 
nambuco, regulando o branco de 23000 a 28300 réis 
no msçavo de 14,00 a 18500 réis e 16 caixas, 
múscavo, do Riva 18550 réia, 

ALGODÃO. Não hutye entradas. 

Ven leram;se n'este periodo 77 snecas do Ma- 
ranhão, para xeexportar, a 220, réis. 

O mercado flea sem esistencia, 

ARROZ. — Importou-se do da India, por via 
de lie Interra 1171 sacens. o o 

emley-se o desta. proce i E a 
somo 1 pia prt a 

CAFE! —=Vioram-peln bnrea Pelix e Ferreira 
Borges, do Rio 128 jgaeças e 2 barricas, q por Lis- 
boa" 13 saceus. ; Ê 

Venderam:se 400 snecas de 48000 a 45200'7s. 

A esistencia em primeiras mãos 6 insignifi- 
cante. 

CACAU. — Importou-se da Bahia 20 saccas. 

Nav consta vendas. 

COUROS. — Vieram do Rio Grande, pela baren 
Ourense, 19293 e da Babia 3077. 

Nao honve vendas, e ha, completa apathia 
no mercado. 

Cotamos os seg 


úintes preços: 


Seccos do Minas... 180 
» da Bahia.. 165 
» do Rio Grande, grandes. 170 a 180 

y »» pequenos. 190 | 
Salgados de Pernambuco e Maranhão... 120 à 125 
» do Pará e Bahia. - 1204 125 


FARINHA DE PAU. — Importou-se do Rio, 

62 sacens.e 19 harricas, da Bahia 10 barricas, e 
por Lisboa, 200 sacens. 

“As vendas foram cerca de 150 snccas de 28900 


do Rio, 
31 harricas, T 
Nno consta vendas. 


pequeno movimento, regulândo de 2305 a 2854000 
réis, á ' 


AZEITE. — As ultimas remessas vindas ao 
merendo obviteram 53800 réis o alimuide. 


SAL — o ande 455 miudo 
s580,0 Hero? dep, ADANDO no indo) 
Diposito lo primeiro 20 milheiroa, do seguindo 5. 


LÃ —A de Traz-os-Muntes continua regulnn- 
do de 25900 a 35400 éis, Aa gaI: 

VINHOS. — Nos de exportação huuve ultim: 
mente algun movimento, vendelido-se cerca de 200 
pipas. À 

Nas de consumo tem Mávilo vehtlas regulares 
de 453 a 555 réis, a pipa em Campanha. 


a 


Praça de Lisho 


23 de juzho 


Retlimento da alfandega srande de 


Lisboa até 21 e junho. 146:1195453 
Tem nv dia 23 ...... 4:8705089 | 
150:606 5542 


Cotações ofilciaes 

HO tt CDTY Le per 

Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 


tre de 1861. 46 1) a 46 3h 


Conpons idem 46 1 a 46 3 
ficados . Dl 4ifa E 
a publica [an- b9 

E Ii; Crdalo nene tdos A a á 

Titulos de di publica (uz 2 

Titlos de di a elicado E á | 
tres operações 2 am 

Papel-inveida... Bon BB 


Londres... cu. 


Piz 
Hamburg 
Amsterdam. 
Genova . 
Madri: 


PARTE MARITIMA 
Porto 25 de junho 
ENTRADAS 
SOUTHAMPTON, 4 dins.—Vapor ing. Ton- 
ning, cap. Rivers, lastro, a E. Kebé & Cr 
BATIDAS 
HAVRE.—Hiate Nerto, cap. Almeida, encom- 
mendas. ' 
LISBOA.—Vapor Lisboa. 
NANTES.— Escuna fr. Lucie Aimio, cáp. Lan- 


o goverm 


o a cantrahir o coprésiu 


de 200 contos de reis para a con: =| 


são da nova Alfandega do Porio. | 
Foi 
mesma sessão o projecto para o em- 
prestimo de 1:100 contos com appli- 
cação úsestradas. | 
A camafia, Mito] authorisou o 

governo a levar a cífeito o monumen- 
to à memoria de D. Pedro IV em Lis- 
boa. AR 

'Oprojécto para a venda do cami- 
o de ferro do sul foi approvado un 
generalidade. 


PARIZ 24, — Saltigny regressa a 
França. 

Jurien de Ta Gravitre substitue-o 
no conimando"da esquadrã do me- 
xico. ils ese É id db 

A Prussia não ocenpará militar- 
mente o Estado de Hesse. da 

— MADRID 25. rainha de Hespa- 
nha deu à luz um infante, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se o 2.º volume: A traducção 
d'este 2.º volume, é feita pelo sni R. de 
Souza 6 Silva. k 

Preço 280 réis, nGitas 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado; “ 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 


e 


Silyas Pu eua, do Almada. (3º) Ca nçro (E 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Etomance por Arnaldo Gama 


ea a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snis. assinantes do + Com- 


mercio do Porto», e 600 réis para us que o não| 


foram. 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisbon na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au 
gusta nº 186. 


S MINT 
LA 


“0 Nov 

Assim; 

publicará il 

cubra as despezas de 
k 


POR 
SILVIO PELLICO 


versão portugueza 


- 400 réis 
600 “5 


LIVRARIA DE VILVA HORÉ 
“AS TRES IRMÃS 


tomance por Camillo Castelio 
Branco 
1 vor. 12º ve 3 pacinas — 500 réis 


ASA PIU luz tum operado intitulado — AGU 
MAS PALAVRAS AO CLERO ITALIANO 
ela exe. sur? condessa Maria Muntermerli, &- 
hip do pre hor José Sonres de Albergiia — 


ublicado por D. Antonio Peixoto 
Pereica dniSilva de sousa Padilha & 
court. — Tradueção | 

Vende-se ua livraria da viuya Moré. — Preço 


NUNCIOS 


A f 
Nova Companhia Ulilidade Publica 
O dia 1.º de julho proximo e  seguin- 
tes, desde as 10 horas da manha até 
ds 2 da tarde, so pagará no escriptorio 
desta companhia, rua de 8, Francisco n.º 
21, 1.º andar, 0 dividendo do 1.º semes- 
tro do corrente anno. 
Os snrs. accionistas devem apresentar as 
respectivas acções. 
Porto, 26 de junho do 1862. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
»loxé Carlos Lopes, 
Justino. Ferreira Pinto Basto. 


into Cuelho 
sas le Har- 


lo enr. Agostinho Albano. ' 


f61a 65, d'esty cidude 
igualmente, npprovado ma! 


[rentes se alguem o achasse e quiz 


seno bárigo do Pre 


dsei Brfinrdo dos 
à Huilotiso n.º8 
chegaram às 
onde continuam a ven- 
como de costume, temo deposito 
«Pelas em maior escala, tanto em garra- 
fis de quartilho e meio, como de meio 
dito, para vender ás duzias a particula- 
res ea cullegas. . 
mestma contimia a vender-se, e tra- 
duzida pelo mesmo pharmaceutico, a ana- 
lyse dus supra-mencionados uguas — pre- 
go 120 réis. 

Ha tambem as a 
Entre-Rios. 


» Plaridiafin de Fi 
Santos, tun de Sar 


guas do Grrez e de 

(1834) 
EUISE desde a run da 
Torrinha até ao Jardim 


de S. Lazaro, pm alfinete de ouro, do fei- 
to de uma ancora, isto no dia 25 do cor- 


ug 


tuil-o, póde fazélio m'aquella mesumurua 
nº 113, e será remunerado, 
(1836) 


LUGA-SE a casa que se acha 
completumente venavada, sita 
no rua de Bandeivinha n.º 6, 8 
e 40; tem acommodações para uma nut- 
merosa fumilia, jardim, agua e lindas vistas. 
(1833) 
T TRT 7 - 
mM, GALIANO 
MODESTA BE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 5h 
YRTICIPA ás suas numerosas: freguo- 
zas, que continúa a ter lindos chapéus de 
seda e palha de Tulia, pirasenhoras, me- 
ninas e meninos, Capas le seda e fazen- 
das proprias. para a estação, e mantelle- 
tes Recebeu de Pariz um lindo sortimen- 
to de flôres modernas, tudo por preços 
commodos, 
a Nn' mesmo “estabelecimento: pre- 
gisa-so de costureiras para chapéms + 
(JR3) 


"Quinh convier Vinder 

uma proprivdade de ca- 

Ve agua em uma das prin- 

ns enelato, falle pa Pr 

xo n.º 136, que shi se lhe dirá 
(1843) 


CEM quizer con pr 


rena 


Y 


RUN 
mostitao 


eme rota 


d:39 

ostas n.º 1 
anta 
a 8t rés meia garrafa. Vinhos es- 
trangeiros à porínguezas de 4a 
rentes qualdades, 


soro Luiz Seguiro, 


(1809) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendlios, rega e elevação de agua e 
muitos outros usos, lo peso de 8 ur- 
rateis. Preço commodo. 

(1) Agente em Portugal dos fabricantes d'es 

tas bombas uteis é P. Wo Flower, ru 
das Congostas n.º 37, Porto. 

(1523) 
Aruados 
Catdei- 
reiros n.º 87 
e 89, Fran- 
cipal Pau 
lu tem para 
vender bom- 
dna? Das para re- 

ns e para apagar incendios, 
(1826) 
Nº rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
| fogôs de sala e fren- 
tes de marmore para os 


(1821) 


mesmos, 


ne to (1841) 


paga o dot, varios generos. p 

roberano. o 'TURIN 19. — Nacamara dos deputados, ) tos " DUBLIN.—Vapor ing. Rókeby,enp. Osmigia; ) (1843) 

a! que vos pede a igreja de Jesu-Chris- | leu-se a mensagem ao rei, que é concebi- o pm far 26 ditas. p se | vinho O corti ? & T RE .. - Wa 

ii d A) by = Pedras dé amo “No: pq Are FALLÊNCIA 

ti atibaia nei pa temporal $i providen: | da nos termos seguíntes? — EA ndo EMA eat a - pe conquanto ia | mbiJÓLOS INglênON aro 
com u que a y A a lho « Varios bispos, quasi todos estrangei- Ohapa de-fero==12 feixes, 100 04 RA Ai o O dia 28 do corrente, pelas 12 horas), lim ar facas HG 
E oa prio | Feiros, so reuniram em Roma para umaso-|.. Garrafas — 50 gigus. on BS RA A ab do dia;s na genarde 8 oJodo 078, pé ) 
É Pd n'outras epochas S noiva mala fuga lemnidade religiosa, o lançaram contra a A RA RE ir de Dor se bu-de proceder & arrematação da mo- VENDER por junto e por miudo no 
tanza quizeram as ahi de gp! om. | nossa putria injurias graves , desconhece- Movimento dos vinhos e aguas. |. — Sete hintes e entre estes o Deus Sobre Tudo, e | Dilia, pratas, livros. uma porção de vi- largo de S. Domingas n. 876. 
Poe dá patos mporues da igreja.romar Hed id da nação , invocaram a vio- a vutoo. á LA nho engarrafado e mais objectos perten- 104) 
no dão fé 05 iustrmneutos publicos. Isto é lencia estrangeira. mod PP Pod nas rasens. RI —- SE f pad 
e pe a is oullisgesdado A o age | lenta en ira epi quo afiamiiico Ro LS 0X Ô vento 6 O, (brando) e'PVifStom: centes é mesinó massa Tij olos refractarios 

ii. - ER TER 


zes do globo, que se felicitam por nos ter visto vir 
inte- 


real do PR e 


almente a le civil, que co! di 
Ernie estadas haha, comprehando que 


à subversão do vosso goveruo commoveria os 
Prbprios Madaloftos, 49 19 "favor oi peuo 
Que mais ! Condemunstes com justa 1 
& eafes homens culpaveis que invadiram os bens 


ecelesinsticos, e pruclamastes nullo e de nenhum 
eleito lo o que elle + decretastes que 
todos us actos intei les eram illegiti. 


mos e encrilegos;, declarast 
+ dieioy quo os author 
mes edi mbrdtodoros dis “pé 
Biasticas) MS a - 1 
Estas graves palavras subidas de vossos Ja- 
jog, & estes actôs ndiniraveis, devemos nós recu- 
lhêl-os com respeito, dando-lhes de novo v nuaso 


pleno assentimenty. Com eiteito, a: como u cor- 
Do nbr semp lo Ji beça, à qual 
está umdo pelo laço dos membros e por wma mes- 


ma vida, assim tambem é necessario que soura- 
mos em perfeita sympathia comvosco, Estamos 


unidos de tal modo à vós nn vossa triste afllicção, 
que tudo o que vós soilteis tambem o soireinos 
nós pelo avtordo do nosso amor. Supplicamos u 
justas 


orturbações tão inj 
rdado eu sua glória p 
esposa de seu filho, tao miser: 
j! 


Deus que ponha fim a 
e que devolva a sua lil 
mitiva 4 


velmente ' Ê 


atfastada de toda a educação religiosa; duhi essas 
novas e perniciosas theorias sobre a ordem social e 
josa que so derramam impugemente-de todas as 
parts; d'ahi o habito, sobretudo n'esta região, de 
despresur a authonidade da igreja, de se arrogar os 
sous direitos, de calcar aos pés os seus mandamentos, 
de enfraquecer os scus ministros, de esenrnecer do 
seu culto e de decretar elogios e honras mos erros so-! 
bre a religião o mesmo aus membros «ão clero que 
desgraçadumente se deixaram extraviar mo caminho 
da perdição. Proludos veneraveis , sacerdotes de 
Deus sao expulsos de suas cadeiras, forçados a ex - 
lar-se, lançados na prisão. Ainda mais, são iguomic 
niosamente arrastados perante os tribumaes civis em 
recompensa-da-firmesa co! des dy 

funcções do seu santo ministerio. As santas esposus 


à : 
interpellações relativas á questão romana. 


ma pertence no mundo cutholico, respon- 
deinos nós agrupando-nos ao redor de; V. 
M., e proclamando de novo à nossa resolu- 
ção de manter intacto o direito da nação so- 
bre a sua capital: violentamente. opprimida 


que está perto o dia de yêr cumpridos os 
nossos desejos... TT ah nrd 

Resoarim no Vaticano vozes declarando 
impossivel toda a transieção. Semelhante 
lingoagem deve pôr termo às vacillações que 
teem experimentado tão longo tempo a my 
deração: do povo italiano. Quando os pre- 
lados , esquecendo us deveres do seu minis- 
terio fazem votos por una reacção pulitica; 
quando do territorio pontitício sghem malva- 
dos para levar a guerra e u desordem às pro- 
vincias qneridionses da Europa, deve co.ven- 
cer-se de que nuicamente a authoridade do ve 
e do povo italino póde decidir os assumptos 
de Roma libertando a Italia ea Europa dum 
confusão de poder que perturba as conscien- 
cias e compromette a paz do mundo. » 


rar de wma curta discussão foi ap-) al! 
os 


provada quasi por unanimidade. 
Propuz-se que se marcasse dia. para as 


O general Sirtori apoia a proposta dizen- 
do que é preciso sahir por uma vez de uma 
situação tão incert aca o ministerio e 
acensa-o de estar submettido a wna putencia 
estrangeira. 

Rattazzi repelle semelhante accusação e 
qualifica-a de culunnia : «Sustentemos alta- 
mente, disse elle, os nossos direitos; mas 
não se podem apresentar á luz do dia as di 
forentes phases diplomaticas, por que pas- 
sam as questões internacionaes,» | 

PARIZ 19, — Hoje diz-se que os refor- 
ços que vão para o Mexico subirão a 12:000 
homens, e circulam os nomes de tres generaes 
como candidatos ao commando : Forey, Pra- 
dur e Montauban, E 

Os legitimistas francezes projectam uma 


sob uma dominação que repclle.' Esperamos |" 


65975,00 
22952,00 


953,48 


101597,00 


“REVISTA CONHERCIAL 


RICA 
Bdo cor 


= TT roma 25 dejanh 
me: TAÇA dn nossit revista de 
rente pauey ten, melhorado. a 
O insvimento que se deu n'este periodo foi em 
nasuear, enfé é algolao. Nos outros generos mutilge 
stande apathi : . 
A importação tambem. fui limitada. 
Casuos 
Subre Londres tem liuvido bastantes transa- 
qões sendo a coraçao mais geral 3 7/y — 9) d. d 
90 1. v., porém sabemos que honverun vendas de 
vipel de prima vlisse, tinto da terra, como do 
Benzil por fondo aiu la bustaures Tettens 
por vender, no dos venlelores se nao que- 
37/g À nossa opiniao é de que o 
y ineira malta do É 


te. e Hamburgo 48 n 
Sobre Lon tres — Junho 
sobre Pariz —Junh 
Hanbs.—Junho 25 


d “43 | nominal 
acções 

As neções, do Bay Commercial regulam os 
preços cotados "sento imuito limitada a olferta e pro- 
cura, 

Para as do Mereantil tom havido mais transne- 
ções-aos preços de 2993 e 2593500 e consta-nos que 
algumas se tem vendido por 2605. 

Nas do Banco União tem npparecido vendedo- 
res para 105 de premio a cujo algarismo alguma 
conza se tem feito, e tambem nos consta que se 
realisira uma transacção por 105500. 

Foi limitado o- movimento nas da companhia 
Utilidade Publica obtendo estas 243 e 255 de premio, 
juro parago comprador, 

Bão procuradas as da Viação a 335 o consta- 
nos que tambeis por 33560); todavia os possuidores 
sustentam. preços mais elevados. 

Inscripções 45 3/, — juro nos Bancos 6 e 6 p. e, 

y Importação 

AGUARDENTE.— Inportaram-se : 

Na polaca hesp. Bella Anita, de Valencia. 


cerna.. 


especie de congresso para o mez proximo em 
Eserevem de S. Petersburgo que nas e! 


160 pipas 
No hiate Providencia, de Barcelona. 95 » 


PTI ITE DE ( 

Ladabád de! nt del Dsintes Nova União | 
Cruz2º, E' Segredo e Novo Atrovido, 

O vapor Lusitania, sabirá para Lisboa, 
sabbado 28'do corrente às 2 horas da tarde, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal — 
PESO 
Em Cardiff, o Guillelmo, do. Posto, | 
o Sunderland, o Despesche, de Lis | 
Em 
sm Riga, o Vrádolnat, do Setubal. 
Em Fredrikshava, o Sára, de Setubal. 
SANTO TO CJ IISMUAS AO) PIAUE SEE Sd 
14 de Ylno! De NeW.Poft) U Bilgbiddtator! Racdbs 
para Lisboa. 
e Lisarrila 0, dates para dipgino 
Do oiro ne AA 


14 de junho 
16 ” 


16 
W 


LONDRES, 47, do junho —Achaso à carga | 
para Lisbon, o Linda 

HAVRE, 16 «do junho.— O Guilherme , cap. 
Sontinho, proceden e do Rio de Jantiro; é que 
chegou a Marselha em 22 de maio ultimo, desem- 
barcuu parte da carga (assucar) com ayaria, 


Telegraphia electrica ( 
(Dirigida à Associação Comercial) 
Lisboa, 25 de junho 
TO CRSTRADAS / 04 
PALERMO E GIBRALTAR, 7 dias. —Vapor 
aq. ing. Mennder. 
a HUELVA, 18 dis — Brigue ing. Canadean 
nas. | 


SANIDAS 
8. MIGUEL — Escuna Jacintha. 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Miander, 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 26, ÁS 10 H/E 10M, DA MANHÃ 


“20 a 


-No vapor ing. Iberin, de Londres. 
90 » 


No vapor ing. De Brus, do Glusgow 


“Na camara electiva foi hontem 


iapprovado o projecto que authorisa |lha propria para fórnos. 


USE Teixeira dos Santos, neguciunte de 
moveis na rua Chã, frguecia da Sé, 
declara que ninguem confunda o seu nome 
c continuo da Assoviação Industrial 
Portuense, que se acha prezo por cruza do 
roubo da Caixa de Credito ; por quanto este 
tem o aleunha de Seisma e é | « Para 
esclarecimento do pub.ico e não ser man- 
chado o seu credito, faz a presente decla- 
ração. 
— Porto, 26 de junho de 1862, 


José Teixerra dos Santo: 
(1835) 
SÃO! proniié 
tal Esp: 
q 


ER 7 RO, 
25:219 e fill 


dimer- 


Ngosa, os seguintes 
— dous bil intei 
cinco me 


xlrace 
28 do corrente m 
s bilhetes em poder do tesoureiro da 
resido 

Ponto,:25 de junho de 1862. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se € vendem-se ac» 
ções dos bancos. 


(1837) 


610) 

AT ENDE-SE por preços baixos, em Bello- 
monte n.º 12, uma porção de telha 
com muito pouco uso, que tem servido na 
empena de uma'casa ha um anno, é uma 
outra não pequena porção de madeira ve- 


(1750) 


B, de Castro rua da Beboleira 

n.º 49 teem EA vender njolos rala 
etários de diferentes dimenções, qualulade 
muito superior por preço de 308000 réis 
(1441) 


cala milheiro. 


Tijolos refractarios 

IM Malha Ay CA 
vendem U : su- 
No peles, pel PRO SB$000 


earo, postos em Villa Nova. 
(1150) 
VENDA DE CASA 
V' 


Penerheerd 


D 


persores nos | 
réis euda mu 


casas sila ma tua 
nio com o 05 n.º 76 a 82. 

Paga de pensão 39 rés e domínio de 
40 = 4. Quem a pretender fale ma mesma, 
(1812) 


a predio 


ENDE-SE uma mo- 
tada de s novas 
e eleg nte acuba- 


das, silas na ra Duque- 
gerem qu de Bragança; tem um 
guide quental, do para gui 
ua e gaz pelos 
s, e todas as comodidades que reu- 
me uma decente habitação. Tracti-se na 
mesma rua n.º 216, (1807) 


Aviso aos padeiros 
Na ruade S. João n.º54vendem- 
se bons lrigos: 
Da America a 940 por alqueire. 
De Mamburgo a 940 por alqueire. 


Da Polonia a 900 por alqueire. 
(TA) 


E 
ã 


FESTIVIDADE 


EXTA-feira 27 do corrente ha-de feste- 

jur-se a milagrosa imagem de Santa 
Rita do Cassia, na sua igreja de S. João 
Novo, com missa cantada, Senhor exposto, 
com toda a solemnidade, a sermão de ma- 
nhã e de tarde. 


Alfandega do Porto 


Nº dia 26 do corrente continúa a pa- 
gamento dos juros das inseripçõ 
assentamento pelas relações até n.º 800 
e coupuns alé n.º 139. 


EDITAL 


José Rodrigues de Faria, cavalleiro da Or- 
dem de Christo e da de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Villa Viçosa e de- 
legado do thesoúro no districto do Por- 
to por S. M. Fidelissima El-Rei, que 
Deus guarde, etc. 

Fº saber que, tendo-me cido orde- 

nado pelo ministerio da fazenda que 
novamente fizesse pôr em praça a arrema 
tação do rendimento das portagens d'esta 
cidade a Amarante, fica pelo presente edi- 
tal designado o dia 7 de julho proximo 
futuro, pelas 11 horas da manha, para se 
receberem nesta repartição os lanços por 
cada uma das portagens denominadas Pica, 

Forno, Regadas e Tolões, com as condi- 

ções constantes do meu edital de 14 de 

maio ultimo, posteriormente modificadas 
no sentido mais favoravel aos arrematan- 
tes, como tudo será patente no acto da 
praça. 

Repartição de fazenda do districto do 

Porto, 25 de junho de 1862. á 

José Rodrigues de Faria. 
(4832) 


o 


EALLENCIA 

DE JOSE TEIXEIRA: DE SOUZA 

ELAS 4 horas da tarde do dia 4.º de 

julho, na rua Nova de S. João n.º 83, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
de diversas fazendas, armação e utensilios 
de loja de mercearia, louvado barato, como 
se vô dos autos de fallencia de que é escri- 
vão o do tribunal do Commercio — Pa- 
checo. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueires. 

(1824) 


Arrematação 


Nº dia 28 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua.dos Inglezes n.º 79, se 
arrematorá pelo maior preço que se encon- 
trar 95 feixes de chapa de ferro de n.715 até 
24 e 10 feixes de arcos de ferro. 

(1767) 


Arrematação voluntaria 

dos bens em S. Thiago 

de Costoias, no lugar da Fonte do Cuco, 

proximidades e ao pé da igreja, annuncia- 

da para 20 do corrente, ficou transferida 

para o dia 7 de julho proximo, na pra- 
ça dos leilões, na rua do Almada. 

(1817) 


(oie DIES Caetano José de Al- 
meida, marchante e residente na villa 
de Malhosinhos, tracta de vender uma pro-| 
priedade que possue ma dita villa, previno 
a quem a comprar que o dito Cactano me 
é devedor da quantis de 3008000 réis pelo 
que vou intentar a seção competente, e que 
essa propriedade está hypolhecuda á dita 
quantia por escriptura. . 
Porto, 23 de junho do 1862. 
Manoel Pacheco. 


Joro da Costa Branco, estufete, da ci- 
dade de Vianna do Castello, antúncia 
que vai despedir o seu criado Domingos 
Pedreiro dentro de oito dias, e por isso 
quem tiver a fazer alguma reclamação con- 
tra o dito criado, que sobstituia 0 an- 
nunciante nás suas ausencias, o deverá fa- 
zer dentro do dito praso, de contrário o 

annuncisnte não respohderá por elle, 
Tambem declara por esta fórma que 
de hoje para o futuro não fica responsa- 
vel por qualquer soma em dinheiro que 
seja entregue à qualquer dos seus criados. 
(1808) 


Qu quizer: comprar uma casa: de um 
andar, comescriptorio, duas lojas 'e 
saguão, sitana rua da Flora n.º 19e 21, 
-em Massarellos, que paga 150 réis de-fôro 
e-dominio de 5—4, falle na rua- de Sa- 
caes n.º 20. , (1782) 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim, armazem n.º 149 
a 45), Cunha & Faria, acabam de 
guarmecer o dito armazem com ticos mo- 
de carias qualulades, vonde se encon- 
trarão cendeiros a Voltaire e poeonas do 


ço mais commodo possivel. 


(1796) 


VENDE-SE 


U": linda e grande quin- 
? ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com. excellentes: 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunetamente o fôro 
jimposto na mesma iedade. ! 

A quem convier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


ABRICA franceza de cuixas 
de carruagens de Mr. Luiz 
Cauchois, conhecido pelo Ca- 
pitão, marceneiro de Pariz, das! 
mesmas caixas. 
Porto — rua de Camões n.º 208. 
(1612) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Gruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor. qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 


estofo, ele, que tudo venderão pelo pre-|! 
r 


9 . . 
A' caridade publica 
ERNANDO José de Araujo recommenda 
às pessoas em cujo coração sensivel e 
bemfazejo encontram ecco as vozes da des- 
graça, Luiza Maria de Lima, moradora na 
rua da Madeira n.º 145, que se acha en- 
trevada ha tempo, vivendo no mais deplora- 
tel estado de miseria e abandono e soffrendo 
os horrores da fome. 
de Semi The n.º 71, cer 
s Comelitas, a t=se vinho 
decnvasçada Beira Alta, a 70 
quartulho ; tambem tem gar- 
s em diversos tamanhos para empres- 
tar para merendas, e tambem se fazem 
para, quem as encomendar. 
(1742) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 E 33 

AUABA de receber capas e manteletes de 

glacé do ultimo gosto, mangas e golas 
bordadas em cambracta da ultima moda, 
tiras bordadas e entremeios, leques de ma- 
dreperola e de osso gnarnecidos a armi- 
nho do preço do 18100 réis para cima, enfei- 
tes de flores para a cabeca o mais moder- 
no que se póde encontrar n'este genero, 
b lões inglezes de cauda, côr solferino e 
branco com mollas todas de aço de mui- 
to superior qualidade, que vende no pre- 
co de 18200 cada um e d'ahi para cima, 
golas e punhos de fostão que vende cada 
guarnição a 360 réis, oleados a fingir ma- 
deira e dourados do preço de 28250 réis o 
metro para cima. (1788) 


VIDRO BARATO | 


040 José Verissimo, grato pelo acolhi- 
mento que recebeu do respeitavel publico 
portuense, tem a honra de avisar que de 
novo. acaba de chegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros e crystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 


elo: vende por preço rasoaveis. 
(1152) 


guezesa procurarem a loja n.ºS AO e 41, 
na vua da Ascenção, no Porto. (1566) 


A NAC 


Exc."º sir. conde de Rezende, 

Exe.Pº snr, visconde de Castro Silva. 

Exo."º snr. barão de Prime, 

Exc."º snr, Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. 


29. RUA DE S. 


Toma os seguintes seguros: 
1.º COM PERDA 
liquidação quinquenal. 
COM PERDA POR MORTE DO S 

DO CAPITAL, liquidação quinquenal 
3.º COM PERDA DE CAPITAL 
podendo liqui todos os annos depois 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOUIADO. 


ROS TEMPOR 
UROS DE SOBR 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CARO DE 
5º CONTRA SEGUROS, oreração pel 
ptores de todas as companhias de seguros 
de administração que tenham pago, se 
termo do seu o 
Esta companhi 


subscriptores como o fazem outras comp 
primeiro, pócde assegurar, sem receio 
berão os subscriptores da NA 


pessoas que não saibam 
sultado das subscripções. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


IONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


HI1.7º snr. José Joaquim Pereira Lima. 

11,”º snr. dr, Arnaldo Anselmo Ferrei- 

* ra Braga. 

M1.”º snr, José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


- FRANCISCO 


PORTO 


DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
| É 


EGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


BNEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


do primeiro quinquenio. 


BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


: 
Seguros a premio fixo 
UROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 
NCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 


VIDA OU DE MORTE, 

la qual a companhia garante nos subscri- 
sobre a vida as annualidades e direitos 
o segurado morre antes de chegar ao 


abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 


anhias da miesma classe, Em quanto ao 
de engano, que os lucros que perce- 


CIONAL “serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos dus outras companhias. Em quanto ao numero de socios, poucas são hoje ns 
que esta cjrcumstancia em nada influe para o bom re- 


(1441) 


ERDEU-SE uma lettra acceite por Fran- 
eisco Carneiro da Veiga Cabral: quem 

a achasso queira tera bondade de a entre- 
gar na rua de Cima de Villa n.º 169 a An- 
tonio Teixeira Cardoso, (1827) 


Attenção! | 

MARIA Adelaide, moradora na rua das 

Congostas n.º 49, 4.º andar, annun- 
cia que se incumbe de fazer obras de 
“costura, marcar toda a obra e engomar) 
com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga às pessoas que precisem do seu 
prestimo a oceupem. (1760) 


ABRICA franceza 

de carruagens 

de Mr. Luiz Cassa- 
gne Filho. 

Rua do Bomjardim n.º 255, — Porto. 

Preços. reduzidos. (1611) 


ALUGA-SE a casa de 3 andares 
com quintal e aqua, com mui- 
to boas vistas, na rua de Sunta 
Catharina n.º 386 e 388: a fallar na casa 
immediata n.º 384. 

Tambem se vende a mesma casa. 


(1776) 


úo A UGA-SE desde julho ao S. 


Miguel, mma casa nobre, com 
mopbilia, cocheira, quintal, jardim, agua,ete, 
e em yma das ruas mais alegres da cida- 
de. Quem a pretender falle na Pocinha (rua 
Direita n.º 100, 2.º andar. (1785) 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 

de Gayo, na rua da Carvalhosa, ao pé 

- do convento das freiras por preço muito com- 

modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 

250 pipas, com boa tmnoaria e agua ; quem 

[o pertender falle no rua de S. Francisco 
nST. 


(1626) 

PA LUGAM-SE dous aemazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 e 
parte da casa por cima do armazem n.º 
112: quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º 322. (1759) 


Reboleira n.º 19 


Fa cado 
3: 


RUADAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


1 premio de 7:000;000 
1 de 1:0005000 
dades 6005090 
10d Bedo: 4005000 
2 » de. 3003000 
4º 0» de, 2093000 
14» de. 109;090! 


JOSE 1G 


Afhançado no governo civil do P, 


indicados. O mesmo salisfaz com pro 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


Ss 


N.º 1958.. 
» 4 


UR DE=SE metal amarello e feltro para 
forro de navios, (1421) 


» 2851,. 


NUMEROS 1-E 5 


DA MISERICORDIA 


rorro | 
PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO “TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros... 
Meios bilhetes 
Quartos. 
Oitavos 
Cautela 
Ditas 


NACIO FERREIRA RORIZ 


orto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sun antiga e bem covhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mplidão todas e quaosquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio, é no fim da extracção remelte 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios em 
meios bilhetes, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


2004000 
- 2008000 
+ 1008000 


(1800) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
“ Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha: 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 

(4333) 
Veias de spsrmacete 

mineral 


PBIEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em cai le 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 

- (1335) 


No caes do Pinhão e em 


Provezende 


UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saecos. 


(180) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º rs 
a peu ay = a (1667) 
FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATRKINSON 


S. FRANCISCO N.º 21 
EM para vender flor de enxofre da me- 


approvadas. (379) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FA BRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


RBellomonte n.º 939 


* Van-Zeller &C.º tem 


xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

8. Francisco n.º 4, 

À (1313) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEVERHBERD JUNIOR & (.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 

cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos, (1212) 


Arthur Archer & Souza 


" NA REBOLEIRA N.º 4% 
ENDE FLOR DE ENXOFRE do Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 

qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 
Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 
Ni 


LARGO DA FEIRA DE S. 
28629: 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 


preço rasoavel, 
Garante-se a qualidade. (1173) 


Qrricina franceza de pintu- 

ns de carruagens, anterior- 
mente na rua de Fernandes Tho- 
maz e actualmente na rua de 


(1613) | 


lhor qualidade e enxofradeiras das mais | 


para vender flor de en-| 


Loja afortunada 


NA PRAÇA DE S. ROQUE N.º 13 E LARGO 
“DES. DOMINGOS N.ºS 28 E 29 


IRANCISCO Marques de Almeida tem á 

venda bilhetes inteiros a 68600, meios 
a 38300, quartos a 18650 e cautellas de 
500, 250 e 40 réis, da presente loteria cuja 
extracção terá lugar a 30 do corrente. 

Sutislaz todas as encommendas que lho 
sejam feitas, com promplidão, 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes promios em cantellas : 

1179 


. 1:0004000 
3668 4008000 
349... 1005000 
(1816) 


A calçada da Esperança n.º 29, vende- 

se aguardente de laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 

(1556) 


Aguardente de vinho hespanho- 
a de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 


Reboleira n.º 51 
(1499) 


ENDE-SE um piano bom 
no largo de S. João 
Novo n.º 12. (1577) 


NDE-SE a rasca NOVA SO- 
CIEDADE, de 83 metros,com 
a todos os seus pertences. Tem 
duas andainas de pano e boa amarração. 
Tractâ-se com Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(1830) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS | 


HAVRE, 
HAMBURGO, 
ANTUERPIA, 


com partid 


| CONSIGNATARIOS 
No Porto—J. B. de Castro & Ca, 49, m 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua” de 


PREÇO DO FRETE 


Vinho... 
Assucar. 
Amendoa, 
Cortiça. . 
Os mais generos em proponçã 
1: partida, o navio — ALARME, — capitão 


ROTTERDAM 
& 
AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos áciima, 


as Mensaes 


As fazendas carregadas nos navios d'esta linha-scrão baldeadas no Havre para, barcos a va- 
por com partidas semanaes para todos os referidos portos. Eid 
Na tacha dos fretes abaixo transeripta é incluido o importe das despezas de baldeação no 
Havre e frete d'alli até nos portos de seu destin : 
vantagem das partidas mensaes entre este porto e o Havre, 
vapores aos portos de seu destino e à redueção no preço dos fretes d 
regadores a dar a preferencia aos barcos desta linha. 


O. 
a rapidez da conducção por 
levem convidar os snrs, car= 


a da Reboleira. 
Orléans. 


PARA HAMBURGO 
2210 /m. b. poripipa 
O a Pon AB O 


5» por 45 O 
= 4» por quintal. 


Fernandes, a sabir em 10 de julho - (1803) 


R 
Liverpool 

O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de para sahir até o din 
= = 6 de julho. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & Co, rua dos Inglezes n.º 73. 

(1881) 


Southampton 

Espera-se o vapor in- 

REA glez — TONNING, — 

o qual deve partir no 
dia 27 do corrente. 

- "Tem - boas acom- 

modações para passa- 


geiros, 
Consignatarios Eduardo Kebe & (2, Taipas 
1. (1892) 


a 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza— WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas elas- 
sificada AÍ no Lloyds, capitão D. 
Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade, 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 
; 
Norkoping & Sto- 
ckholmo 
O brigue sueco — JOHNNY, — capi- 
tão 1 Elilert, ngnhir até o dia 25 do 
corrente. 
(1673) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
Hamburgo 
A escuna raiçha — HESPERUS, 
— enpitão Blohm, a sahir com bre- 
>> vidade. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C* (1570) 


Caminha 
O hiate — RESGATADO — sahirá no 
dia 26 do corrente mez, dando o mar 
4 e tempo lugar: 

zer carregar di 
tes Gomes, Lima &C2, em O 


e aos despachan- 
do Muro n.º 155. 
(1781) 


Rio de Janeiro 


A barea — JOVEN ERMELINDA — 
sahirá no dia 15 de julho; ainda re- 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe pnssa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
é Azevedo & Pilhos, ma dos Foguetei- 

* (1806) 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — BOA FÊ — 
N pregado o forrado de cobre, classi- 
ficado na 1.º classe de Lloyds de 
Londres, recebe carga e. passageiros 
para os quaes tem excelentes commodos. 

Tracta-se com José Percira Cardoso, rua do 
Souto n.º 71 ; (1702) 


. E . 

Rio de Janeiro 
4 Ym sahircom muita brevidade a bar- 
(ea — FERREIRA BORGES : — para 
carga e passageiros para os qunes 
Bê» tem excelentes commodos, tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (1810) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a João Adrião da Ro- 
Nova dós Inglezes nº 52e 54, 
(1650) 


Rio de Janeiro 


Vntsahir com muita brevidade a bar: 
à er— FLOR DA MAIA, — cnpitão 
Lopes: para carga o passageiros tra- 
eta-se com Manoel Pereira Penna & 


ros n.º 80, 


cha, na rua 


1 O., praça de Carlos Alberto n.º 132, 


(1718) 


Rio de Janeiro 


(A barca — TAMEGA, capitão Mot- 
| ta, sahirá com brevidade por tor par- 

te dn carga prompta: só recebo enr- 

ga miuda e passageiros, para os quacs 

tem excelentes commodos e bom tractamento. Tra- 
ctn-se com Luiz Pereira Permin, em Ciina do Muro 
da Lada nº 19, o (1a)! 


Rio Grande do Sul : 


A barca — OURENSE, —ca) Ito Cos- 
8, ENTRE Gbur nt Preidado 2 

Para o completo da carga e do 
s numero de passageiros, tracta-se com 
António Luiz (Gomes Lima, rua de Bellomonte 
nº 107. * (1680) 


Rio Grande do Sul | 


O palhabote — SERRA 1.º,— capitão 
Lenl, vai sahir com brevidade: para ” 
o resto da carga e passageiros tra- 
Es cta-se com Joaquim Bis) Alves 
rua da Reboleira n.º 19. (1471) 


? cebe alguma carga c passageiros, para 

tracta-se com a viuva de Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos de Alberto nº 54, 

(1928) 

Achando-se n barca — ROCHA — 

gb prompta à mahie Phra o mesmo por- 

todos os snrs, pe venham le- 

galisar suas passagens com Joaquim Ferreira Mon- 


os qunes tem excelentes commodos : 
: E 
Rio de Janeiro 
to no dia 26 do corrente, pede-so a 
teiro Guimarães, na rua de 8, João n.º 91. 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX, — de 12 clnsse, 
enpitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 


: 
Bahia 

O palhabote — GARRET, — capitio 
Joaquim Henriques do Oliveira, sa- 
y hirá com muita brevidade : para car- 
ga e passageiros tracta-se com. Jon- 
Lourenço Alves, run da Reboleira nº 19, 
o (Loo) 


Pernambuco 


O veleiro brigue — ESPERANÇA, — 


a de 1º classe, pregado o forrado de 


cobre, vai sahir com brovidade. Re- 
cebo carga c passigeiros, a pagar 
neste ou n'nquelle porto, para os quacs di bom 


trnctumento e tem excellentes commodos: trnctn- 
so com Soares, Innãos, rua do Almada n.º 286, 


run das Flores nº 99 e 101. 
(1605) 


(1814) 


junho de 1862 


es dos bancos «é companhias na praça do Porto em 


Nominal | Quantas | 


Desem- | Curso cm moeda 
Designações das | emitti- | bolso por | Ultimo dividendo 
neções | das | aeção | sonante 
| Es | L Seria uefa 
gal. 5005000 s | 5003000 | 6: 2» Semestre de 1861 — 208000 
cial do Porto . 2003000 7 | 2005000 | 2, Semestro de 1861 — 78000 
util Portuense 2008000 | 2003000 | 2.º Semestre de 1861 — 168000 
E 1008000 203000 
2005000 2008000 Juro 4p.e no ano 
Emprestimo sob t 1003000 1003000 | Juro 6 p. e, no amno 
Companhia Utilidade Public 2508000 | Juro 6 14 p. e. to anno 
2 Viação Portuense 508000 | Amno de 1860 — 254 
»  Mluminação a gaz 508000 2.º Semestre do 1857 Juro 6 9% 
» de Seguros S 1:0003000 Amo de 1860 — 403000 
» Garantia . 1:0003000 33500 
» Equidade... gs 5008000 | —5— 
» Seguros Donto 1008000. | Anno de 1860 — 55000 
» Moncorvo provinciana . 1005000 nominal Anno de 1861 — 28250 
|» Vapordereboques .. 1005000 908000 Anno de 1861 — 188500 
» Mineração Perseverança. 5080007 nominal ico 
» » Harmonia. 508000 nominpl. —$— 
” v— Amizade. 508000 nominal =g— 
» Lanificios de Lordello . 5005000 5 50800 


